
Em comemoração a passa!Sem
do 300 aniversário de 'inauguração
da sede social, 'do Teatro Carlos

Gomes daquela Cidade, a atual

diretoria da entidade promoveu
no último fim de semana intensa

programação constante çle" 'bailes;
'concêrio da Orquestra Sinfônica
de Blumenau, apresentação d� co;
ra, e corpo de ballet, sob a coor­

denação do Ma�stro Heinz Gayer
c da Professora Mara Probst. Fo­

ram apresentadas .também, pelo

Grupo Teatral, da' soch;dade- a 'co­

;nédia "Tréco nos Cabos", di.f­

gi'da' por Georg Ka�be_ck e a pri- ..

meira apresentação da peça Íll­

,fan'til "Pluft
,
o Fantasminha", pe­

lo Grupo de Teatro Infantil.

SINTESE
BLUMENAU

CRICIUMA (

,

A fim de prestar diversos ser­

víços relacionados à instalação de

Faculdade d� Ciências e Educação,
'Ghegou ontem em Críciuma o Sr.

Léo Ulíauo, assumindo -

em cará-

ter oficial a Secretaria- daquêle es­

tabelecimento. Como se sabe, o

Sr. Léo Uliano foi contratado pa­
ra' exercer o cargo de Secretario

da Faculdadc de Ciêúcia e Educa­

ção, em convênio assinalo com a"

-Fundadãn Uni ll;:rsitária de Cri- 1
• I

cium íl"

Q, Secretario ele Segurança Py-
blica, General -víeíra, da Rosa,

1 vem de atender tim �pedÍdo rormu-

I', lado PC',O Delegado Regional cÍa' I
\ - +

. L �olícia, Capitâo José' "Hercílio 'Ri- 1

j
'f aeiro; 'ao .envíar vaquela Cidatl2:.j
"uma viatura de Rádio Patrulha,
aparelhando melhor a DRP 10C,11. ,I
AgoJ.1C)., aquela especializada esta- I
ra apta a melhor atender 0S cha­

mados: visando garantir 'a tran-!

I' ,; '_lU�I���de, a ,�rd�m"PÚ�I�?�:,:... ';._',
, I r

� ) I

I

'J '.,' ��' '"'\ �,_: ,,�t:·t .,!�� '''';::)
,BR�;5�!f�, ;. :{<i[�' ""'':'

o industrial ArUmr Kistenma-
,

I

cher, manifestou sua vontadü de

I
instalar' naquela cidade uma gran­
de refinaria 'de açucaro S2gundoI

�s estudos, o produto Yiria dc ou-

I liras p'I'aças sendo submetido a

.I, _ pioderno:... 'P'rocessos para bcnefi-
ciamento e revenda no mercado

\. do Sul do País. As ú1timas notí­
'I

I
I,

eias informavam que tal inicia.ti­

va foi recebida coiu muito entu­

siasmo pela Pí!pulação local.

IBIRAMA

",
Foi tundada recentem!3nte a

Associai Gorai de Ibil'ama, e:� 1�niclativa
.

de alunos daquela Cl-'

dade, A primeira reunião realiza-ri
da' no último dia 25, na Socieda

de ,Desportiva União daquela' c:­
dade, foi constituí-dát a diretoria

I da, entidade que encarregou' uma

I'
comissão de elaborar os estatutos
da sociedade.' Atualmente, a as· I

,:

I
sociação já, conta com treze int('-

,ressados, que resolveram realizar
os ensaios às quintas e sabados.
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onsel o de egurança aixou nôvo listijo
Cafezinho foi
aumentado
pela Sunab
, A Delegacia, 'Regional da SUNAB

depois ,de estudar o memorial en­

viado a? <;ir!; ão pela Secção Cata­

rínense da Associação- Brasileira
':e Hoteleiros e Similares, solici­

tando aumento dos preços do; C[1-

.
fezinbo- e dia média nas bises de

13 e 25 centavos, .respectívarnente,
concedeu a majoração Jix�miq .J 2
centavos, para o cafezinho e 25 pa-
'ra a média. Os atuais preços co­

brados nos bares e lanchonetes' (.1a ,Miid.
':::;idade eram' de 10 e 15 Gentavos.""
O aumento deverá entrar em vii-
gdr no decorrer desta semana, se­

gundo anunciou o Sr. Robei to La-

pa Pires D.elegado da SUNAB. A

portaria concedendo a majoração
será' enviada hoje a Diretoria. da

, Associação dos Hoteleiros. No me­

morial .envíade ao órgão contro.a­

dor a Associação alegava no ar­

razoado que fundamentava o seu

pedido o aumento do preço do

calé, os novos níveis do salário
, .

I .

rrummo e 0 açucar mais caro.

�Q TEMPO
1 síatese do Boletim Geometeorologico de .A. Seixas Netto,

�: válida até às 23h18m elo dia 2 de julho de 1969
. ,/

I!FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

\,MEDIA: 1016,7 milibares; UMIDADE RELA�IVA MEDIA:

t 86 3%' TEMPERATURA MEDIA: 17,4° Centígrados: PLU­

t,VI:OSÍDAD)<l: Cumulus - Stratus - Nevocrro - Tempo
ti médio: Estavel.
'I

�
�
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f
�,

"'. ,PaSsagem de
'.' ')IJiI(,tu,sla
níâis "caro
f.s novas t�tri.fas das passagens

c'érea� estão 'ém_ vigor desde on­

tem por' determinação do Minisié-
, r

fio da Aeronáutica que concedeu

o aumento na ordem de 10%, Ago,
ra uma passagem de Florianópo­
lis a Pôrto Alegre custa NCr$ ....

:)6,70 e 18ÚO ida e vo;ta. De Fl'o­
rümópolis a C!1ritiba os preços,
'_ão NCr$ 73,40 e- 139,50; Floriam>,

polis a São Paulo NCr$ 125,60 e

238,60; Flo�ianópolis ao Rio .... ,

( NCr$ 194,00 e 368,60. Também des­

�\e ontem vigoram as novas tari­
fas telefônicas elevada,s em mais

G%, ,a títulá de cota ele previdéh­
cià social, segundo I detenuinaçáQ
elo Governo Federai que dstendell
a medida as taxas ele água e esgá­
to elevada em 5% pelo DAES -

Departamento Autônomo de En­

genharia Sanitálria. O Sr, Mário

Bnjsa, Diretor da C()TESC, infor­

mou \EJ.ue a partir de ontem a ITr,
ela Radional, foi extinta em Santa

Catarina e seus serviços entregu�s

__
a0S culdad�s da COTESC, deven-
'do' os seus usu�rios procurarem
dIretamente a Companhia de T,:)­

lecomunicação do Estado, pois to­

c�o o acervo da Radional está 'a03

CUIdados da empresa estadual.

,

\

Seleção teve
teste duro
ontem à tarde
O técnico João Saldanha, da' :,e'

lcção brasileir'a, conseguiu permis·
são para demarcar um campo com

�s medidas o�iciais no Gavea GoH

''_;lube e marcou para hoje à tanJe
o primeiro coletivo, movimentan­

do todos os convocados. Os jog:l­
dores reqlizaram ontem na Esco­
la de Educação Física do Exérci­

W, o teste de "endurance" que é

usado também pelos cosmonautas,
ti. seleção voltará amanhã a cam-,

po para novo treino em conjuntu,
Já com a presença çlo goleira
Cláudio que p.:-.!:sou no teste a que
foi submetido, l1acl;1, e�nllnclo no

joelho direito.

,
�

Trocando a r,cupa

As obras de recoudieiollumcllto do prédio tia Prefeitura f'ora:n iniciaLlas em

!:HllHl i1celê�wJº e COH} ll"lli} I)OVf\ lJhl.tul'a elas �e�'ão encerrada:s Ctn !)�'GVI:.

Na reunião de ontem do Conselho de Segurança Nacional, presidida
pelo Marechal Costa e Silva e encerrada às 12h15m, nova lista de cassação
ele mandatos e suspensão de direitos políticos foi ap.;:ovada, atingindo depu­
t�,r1os estaduais, prefeitos, vice-prefeitos, militares, ex-funcionários, [orna­
Iistas, líderes sindicais, médicas, advogados c professôrcs. Também foram

aposentados vários runcíonaríos, com base em dispositivos do Ato Inst L

tucional na 5.
,\

Após a reunião a Secrel aria Geral do CSN prepar ou nota à Irnpren-
sa, divulgada no programa Vo,; do Brasil e'" que tem, o soguínte teor:

, I

"Convocado pelo Presidente da

República, reuniu-se hoje (ontem)
no Pi.i.icio do Planalto, o Conse­

lho de Segurança Nacional, tendo

início às 9_h30m, para opinar sôbrc ,

processos a respeito dos quais' de-.

veria pronunciar-se o Chefe do G'J­

vêrno, nos termos do Ato Institu­

cional na 5.

Os referidos processos, que fo­

ram longa _e mlnuncíõsamente exa­

minados, estavam instruidos pela
Secretaria Geral do Conselho de

Segurança Nacional; C0111 documen­

tos e subsídios provenientes do

Servíço Nacional de Informações e

de todos os demais órgãos de in­

formações vinculados ao Ministé­

rio da Justiça e aos Ministérios

militares.

Após ouvir os pareceres dos

membros do Conselho de Segu­
r�nça Nacional, o Presidente 0.a

Repi.blica decidiu aplicar as se­

guíntes sanções:
a') suspensão elos direitos políti­

cos por dez anos e cassação do

mandato eletivo estadual de 0,­

V'i,luO Cardoso Vilas Boas (Bahia);
Fausto \Tom,ás de LIma (São Pau­

lo); .Alan Albuquerque Gaveta

(Pernambuco); Nicanor Abncu

Campanário (Rio de Janeiro); l'l,u·

bens Viana (suplente - Rio G/an·
, 'e

"e do ,Su)); Luiz da Silva Sampaio
� �" "la.�.-J:t ..:. ••��l{� J< � ...se: ," � .... ��...' ...

•

• •

d'BahraJ;'\y. o., '.,iC
-

b) . suspensão dos' 'clircitos polí­
ticos é cp.ssaçãQ do mandato cletí­

IVO municipal:
Prefeitos: Estevão Malinovski

(Barracão :- Rio Grande _dO Sul);
Hugo Antônio Rogoni (Vila Velha
- EspÍl'ito Santo); _Rui da Silv::t
Teixeira CCachoCirinliw - Rio
Grande do Sul); JOã0. Ne_son Kod­

vias (Jardim Alegre Paraná):
Kurt Walter Spreiger (Rio Grand"'
- Rio Grande do Sul); Jackson Sá

Figueiredo (Aquidabã - Sergipe);
Aniris Sel'is (Canguçu - Rio G ran­

de do Sul); Lauro Migliari (OUl i-
llho � São Paulo).

I ..

Vice-Prefeitos Vitor Kurt
. Schutz (Estància Velha I'I,io
'Gmnde do Sul); Agenor Bm­

sll Nilo Costa (Jardil1) Alegre -

Paraná); Jurandir Bezerra Lin3

(Igaratu - Pernambuco); AdãD
Neves (Alegrete - Rio Grande do

Sul),
Vel�eaelores: Euclides Gon-;alve'3

(Santa Maria - Rio, Grande do

::'ul); Severinho RÓdrlgues ,Sob ri-
11.1Ó (Caruaru Pernambuco);
Franç:isco Paulo dos Santos Leme

(Santa Maria - Rio Grande do
,

Sul); Francisco Mariani Guarib:t
(São Paulo - São Paulo); Rui T<t­

vares Dacidi (12on Pedrito - Rio

Grande do Sul); Carlos Fonsec:1

Gl Um (Uruguaiana - Rio Grande
do Sul); Antônio A. Neto (Livra­
mento - Rio Grande do Sul); Otá­
vio Tomazzl Filho (Santa Maria -

Rio Grande do Sul); Paulo Rocha

(súplente -I Uruguaiana - Rio
Grande do Sul); Nelson Machad,)
(Dom Pedrito - Rio Grande do

Sul); Do. �J Dias Quevedo (São
João de Meriti '_- Rio de Janeiro);
Leon Rosa de Menezes (Alegrete -­

RlO Grande do Sul)'; Artigas Caso

tIlhos Gunhot (Rosário do Sul .......:.

Rio Grande do Sul); Manoel Gou,

lart (Urugumana -:- RlO Gi-ancl:e do'

Sul; Onório Prim (Alegrete - Ré_)
Grande do Sul); Pedro de Castro

(suplente - Juiz de Fora - Mi­
nas Gerais) e Waldir Langalart Da,
borda '(UruGuaiana _:_ Rio Gran�l,}
do Su)).
c) suspensão dos dire>itos .polí­

ticos por elez anos:

Pcry Figueiredo da Cunha, te­

nente-coroncl reformado elo EX8r­

cito; Josué ,Gomes, major refor-

lo

mado do Exército; Luiz Augusto
Somer de Azambuja, capitão reíor­

mado do Exército; Paulo Malta Re­

zende, tenente-coronel-aviador 18-

rorrnado: Hélio de Castro Alves

Lamlzío, tenente coronel-aviador ] e­

formado; Marival Nogueira Cal­

elas, ex-funcionário da Petrobrás;
Saturnino da Silva, líder sindical

(Petrópolis - Rio de Janeiro): Do­

mingos Ribeiro Viotti, presidente
da União -dos Servidores de Minas

\

Gerais; Saul Alves Quadros, comer-
ciante (Petrópolis - Rio de Janei­

ro); Flávio Aristides Frcitas Tava­

res, jornalista, Guanabara; Elias

Ríbeíro Pinto, ex-Prefeito de San­

tarém, Pará; Antônio Maximiiianu

de Olíveíra, advogado, 'I'rês Rios,
Rio de Janeiro'; Ary Celestino 1,8[­

te, ex-Iuncíonãrío da Petrobrás; AI

mir -Salttí Veloso, médico, Minas

Gerais: Vitor Rodrigues da Costa,
Procurador do Espírito Santo;
Francisco Guimarães, Petrópolis,
Rio de

-

Janeiro; José Maria RE'

bello, jornalista, Minas Gerais;
Milton Alves, professor veteríná­
no, Guanabara; Darci Paiva Edu,
coronel reformado da B r igada Mi­

litar, RIO Grande do Sul; Francis­

co ele Oliveira RIbeiro, ex-VIce-Pre­

feito de Santos, Estaclo de São
Paulo; José Fagundes Menezes, ex­

Prefeitojde Jaboatâo.c.Pernambuco:
'"

- 't\Ti" Sêhri�o;. �iP.refciite·
- ...

de N(ln
Iguaçu, Rio de Janeiro; José Bar=

bosa Pôrto, .ex-Pref'eito de Bazé

Rio Grande do Sul; Antenor E;l�,-':
ex-Prefeito de Linhares, Espirito
Santo; Nelson Corrêa de Oliveira,
111édico de Petrópolis, Rio de Ja­

l1yiro; Adamo Lisboa, médico em

Belo Horizonte;' Minas Gerais; Cle­

mentina Santiago" jornalista, E.::l­

pi:'ito Santo; Djalma Cosmo Cm;-
1 a, Petrópolis, Rio de Janeiro;

-�

Carlos Alberto Cabral, advogado
estacionário em Três �ios, Ri'J dG

Janeiro; Justianiano do. Silva Na­

ves Neto, funcionário municipal c111

Três Rios, Rio de Janeiro; Alce­
JJíades Araújo Ramal, médico em

Petrópolls, Rio de Jancir0; Mauro

BU.�'dmaRuc, bacharel em DUCHa,
Distrito Federal; Nilson Bernardes

CUl'ado, jornalista e univei'sitáiio
no Distrito Federal, Valéria Ribei-
ro dá Silveira, médico em Montes

Claros, Minas Gerais; Herbert Jo-

sé ele Souza, professor, Guanaba­

ra; Olga Gomes Cavalheiro, advo­

gada em Santa Maria, Rio Grande
do Sul; Carlos Venan Kurtz, advo­

gado em Santa Maria, Rio Granei;)
do Sul",
Na oportunidade foram aincla

assinados ,os seguintes atos com

base em di3positivos do Ato Insti­
tucional' nO 5:

ApOSentadoria com os l?rovenLor;
r;roporclOmâs ao tempo de sen-i­

�·o de Raul Sclllmdt, funclOnário do

INPS; Joaquim Nobre de Lacerc1;t

Neto, iunclOnário da Sunab; Gil­

berto' Pontes de Andrade, tunclO­

náno da Justiça Militar da Audit:.1-

lia da 4:1, H.cgião Milllar; WiLon

l"erreto, fUllClOl1éirio público fede­

ral lotado na Alfànclega ele UrU­

guaiana, I-tio Grande do Sul.

l\l)QSentadona -com os vencimsl!­

t8S e vantagens proporcionUls <I::J

tempo de serviço dos 1unclOnúrio3

municipais Carlos Veroni Nogut'i-
1'a Curus, Alegrete, Hio Grande do

Sul; Ney Jacit�to, Pereira, Juiz d�

Fora, Mina� Gerais.
A reunião foi

12h15111, quando o

encerrada 11.::;
Presidente Co,,-

ta e Silva comunicou estar esgota­
ela a agenda dos twbaJhos ela reu­

nião e agradeceu a elevação c o [,,1-

to cspínto ele patriotismo eviden­
ciados nos pareceres emitidos",

m1

Vera Fischer é a favorita da Miss u- (última pág.)
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Criciuma tem agora seu
sindicato de bancários
CRICIUMA.' (Corresporiden te)

A Assocíecâo Profissional' dos Km

6�1'10" .

de :Cri'ciuma' que tev� hã
algum tcn.po seu processo de

trunsrormaçào em .síndícato inde-
.

ferido pelo' Mirusté'rio do Traba­
lho e Previdencia Social, que ale­

gou Estar 'sua diretoria irregular,
p01S contava com três elementos

Já d.sp. ns.rdos ,pelos. estabeleci­
mentes bancários onde trabalha­
vam. Em rcuníão : no último sá-

'bado, a entidade reorganizou sua

diretoria, preenchendo os cargos
vagos, ficando assim constituída:
Presidente _ .Arrnando Serafim;
lU Secretário Edmar

, Villaça ; 2°.
secretarío _ Romeu Santan�:; 1°

Tesoureiro _ Adernar Hildebran­
do' Marins; 2° Tesoureiro +r: Car-,
los Antônio Daltoé. '

.
.,0. Conselho T�

Fiscal ficou constrtuido d·Q.s se-,
guintes bancámos: �Efe�ivós _ Ilde

fonso Angélcni, Pedro Rinaldi Ca­

narin e AntQnib.- -José '

Garcia, Su­

plentes __:_' Presalinó .Silva, Erck

João Zaéaron.·e Mauro Antônio
ele Oliveita.', '�

A Associaçãb.: Profissional dos

'Bancários de Criciuma, já encar­

re'gou 'o' Sr. Nelsop' domes, _
fun- ..

cipnário, da ·Federação 'dos Ban­

carias, el11' Flori,anópolis, de pre­

pal'ar tôda '[I,' 'documentação exi-

gida pelo ,Miriistérici ,do Tl'�balho •.

e Pl�evidêncí'a 'gocial, para: que a

entidade 'seja transformad3; em'

, Sindica:tQ,,�e::-Cl�:r-w("-�r�" ., .', "

POSSE ir< ,,�
,.)

, .

Os Conselhos Curador e Técni­
co Pedagógico da 'Fundação Urli­

versidade 'de Criciuma, (em reu-.

nião re'a-lizada no 'dia primeiro,
cie�:an1 í)osse ,ao Diretor e Secre­

tári@',' da,. 'Faculdade de Ciê:ncias e

Educação, respectivamente as Srs.

Irmão Walmir Orsi e Léo Calisto

Uliano, êste último ,eontratado
da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul. O ato solene con­

tou com a presença' de autorida­

des estq_duaiS' e municipais, ,com­
pletando o corpo' '-administrativó
da primeira' uniçl-ade ':de Llív'el sÍl­

perio'r· da bacia -prbónífera/
EMPRÉSTIMO' \

. Ré torrio}l' -da '.' G�-a�l:);bara ,

'

onde.
'$ste�e tl�a,talido de'"assu.Ittos, re-.

lacionados com o . funclOnamento
ub servicc(telefõilico local, . o Sr.

Wilson Barat�, Di;et�r' da, ·,Com­
panhia .'l'eléf6Íl�ca '--d� :' Cri.ci'uma,

. onde
I
tratou jurito"ao Bancô Bra-'

;Silei-l'o
.

de' Descontos,' <?-e lN? �m-'
préstimo para á, meIl1ói'ia das in,s­
talacôes da emprêsa "que dirige. O

", Sr -Wilson Bara:ta irHórmou' qué
, ,\ ...,:"

-
,

... � . - '.

'il
. ! [

1

Brasílio Pereira
,/ I ,

Seria mais' positivo falar' sôbre

'o poder d,a verdade. Da 'verdade
"que vos 'libertará", co_mo q afirma,
'o Evangelho (Jo .. 8, 32). Da ver­

dade "da quai não deveP10s ter

medo", .como já o disse 'p Papa J

Leão XIII, ao abrir aos estudiosos
e pesquisadores, em fins <ia século

passado, os arquivos secretos d')

Vaticano.

Mas, hoje, sinto:me corripelido
Inesmo é a falar sôbre o poder
incl'ível da mentira. 'Da mentira

1"1' I
j.

tOdo'poderosa,' ,da. qual, 'falou

V'Çllta1re:' "Menti,' ,,"n�enti;',alguma
eoisa 'há 'de ficar! 't Das, afirmàçõ'es
r'nentÍl�osàs;, tão .fáceis de fazer',

.

tão difíceis, impossíveis mesmó; de
�desfazer. Da menth'a que tem 'a

seu serviço o poderió· subservi�'nte
da i�prensa�' escrita, ou fàlada, tão
ávida de sensácionalismos, tanto
mais satisfeita, às vêzes, com séus
"furos", qu'tnto maior o .. desplante
d'a afir�nação que só depois, depois, .

poderá' ser. confest::tda: Isso, 'quan­
di) 'Ôl'! se o, fôr. Porquanto já será
·t-atde! Não �onseguirás mais' fazer
vblt�r

.

atrás a palÍ:wra q'ue profe·
riste, do mesmo modo como não

'.

'0' emp-éstímo fpi 'conc·edido. fal­

t'o.Hld� ';apwas;- á, .

envio .dos dOCLl­
mentes necessárros' para ti. con­

c:,eli�:lçã�' do negócio. Acresceu­

tOM que .no corrente mês a elll-

'prêsa passará -a funcionar com,

nova central, pois já solicitou ao

Contei, a Iícença para inaugurá-la
em caráter provisório; possibili­
tando à população adqúirir novos

aparelhos.
FIM Im' ci:JRSO

c�í'n· 'a presença dos Prof'es-v
,/

.

. ", ". �

'sares Edson' 'Oliveira, Catedrático
de portÚgüês 'd� Pontifícia Uni­

versidade d;ttóliéa do' Rio Grande
do Sul e Paulo Simões, também
,daquela universidade, encerrou-se

no último domingo, nas depC:l1-
,dências do Colégio Marista, o

Curso de Revisão Didática de

Português. O Curso promovido pe­
la: Fundação Universidade de Cri-

· ciuma teve boa repercussão, pl'in-·
cipalmente no meio estudantil,

· onde foi constatada a presença
em massa dos estudantes locais.

:'_'IM DE ,JÕGO
O Sr. Alcides Tchaukoski, 1'es-

ponsável pelo Posto p'olicial da

localidade' de Forquilhinha, de-
.

mentiu boatos' circulados e111 Cri­

ciuma, nos quais o jôgo do bicho

estava sendo bancado, 110 seu dis­

trito. Ac-rescentou o Sr. Alcides

Tchauko�ki, d,izendo que vai p_ro­
mover,· 'uma "blitz" parà constatar
a ve.r�ç:idtde pás il�formaçõef e

acabat com' qualquer movimento.

nêss�_sentido, punindo os contra­

ventOl'es do jõgo do bicho. Para

tanto, ;0 responsável pelo Posto

Policial' de Forquilhinha
-

estêve

em conÚJ.to com .0 Delegado Regio
nal. de' polícia local, Sr. Helvídio

de 6istro Veloso, Filbo, quando
fOram '-àcertados os, detalhes fi-

· r. '"tis, da. operação.

Turismo em
.

,S�nla Calariit:J
(Cont. da, <ia. p�g.)

'cm
.

compensações imedià!lJJs,;
a dh�ãmica do turismo.
O apêhi do ilustre Secret:�,

'do de �stàd,o ,dos Neg'ócÍos
da Casa CivH precisa. de am­

pra ,.ressonância, so,bret'\ldo .­

POl'qlH("'sugere a conv:enjê�.
cia da:' rõrmação de uma

'é'ousJiêrtcia turística, ou maís

prõ,ilrl.�men,te, de uma' '!Ol'--
\ ma'çã'o

�

da meiltalidade visan­

,do a� aproveitamento do tu­

rísmo.

_; t
, ,

é 'mais possível Feeolher·se de nôvo

'ao cartucho a balà; que o revólver
, . ,

atirou.

x'x xx

R(O\f.iro-me, para citar', um exem­

plo', à ãfirmaçã.o tranquila, plácida,
segura, 'peremptória, como se se

'tra'tass� do mais ulúlánte óbv'io d'3

NelsoÍ1 J,'?,o,drigues, contida na entn'­

vista do, Padre (Paçlre mesmo?

será?) Toinaz Domingos Rodrigue.::i,
ría�cido na E�panha, 32 anos, atual­

mente' Capelão, (?) de um,convento

de monjas·' beneditinas em Cara­

picuíba, SP, com. "estudos de

'. teologia" no Sem'ináfio Central do

Ipiranga, formado em Dir,eito n:-],

PUC de São Paulo e espeéializadoI
.

�m psicologia clínica" ..

A entrevista saiu em ,"Visão",
maio, 9, 1969, às págs. 59-60, no ar­

tig9 de- capa! Nela, entre outras

coisas mais ou men s razoávei3,
dependendo do ponto de vista de

,quem as fêz, lê-se uma, absurdu'

',:,lespbst�· à per,gunta, sJ��uinte:
"Não seria o celibato a causa do

constante êxodo (dos
-

sacerdotes

qu� d�lxam o' mi'�istério)?'; 'SSSi.

resposta, mim tom que já qua:i:l­
quei acima, com tôda a seg '!':ln'

. Residência oficial

t

Acidenles de I'rânsito em B1UJilenau mala um e' deixa ou-•

.. I
....-

(

Iro em estado desesperador ,_; Inspetoria Municipal de En-
I "-...; . \. l

sino' de, B�I�lnenau 'promo\,� :.Çprs� de· Malemalica Moder-
,

/' "�i';�.Ii.;f.;;l<! _ '�'I

na - Associação ,das B'áilcarios de Criciuma elege nova

diretoria. - Direlor: e �Secrelário da Façuldade' de Ciên- I

elas e Educação' de ,CrÍchuna Jamam posse.

,

i Jj,-_ ........ ----,---------
,

,

GRÃO PARÁ (Correspondente) - Em solenidade\ realizada no Forum

(la Comarca Ide Braço do Norte, que contou com a presença dos Chefes do

Fxecutivo dos Municípios de Grão Pará, Rio Fortuna, São Ludgero, Santa

Rosa de Lima e de Braço do Norte e, ainda.do Juiz de Direito, João Martim', -,

foi firmado um convênio, visando a- construção de um prédio destinado a

servir de residência ao Juiz de Direito dá Comarca. De acôrdo com as

normas previstas no referido convênio as obras de construção da residência

elo Juiz de Direito da Comarca deverão estar concluídas em meados da

outubro vindouro, solucioríandó um problema, há muito reclamado pela
Associação dos Magistrados Catarinenses.

Trânsito
·

em -Iumenau
, .

acidenta 2 ciclistas
"BLUMENAU (Correspondente)

_ Dois acidentes, de trânsito
oedrrenl.m no Alto Vale COlp as

mes;n�s características: atrope­
lamento de ciclistas. Em Blume-'

Hospital <ie Rio dos Cedros pelo
mo'torista' que o atropelou o ,Sr.
Leandro Bertoli não resistiu aos

1�rimentos reéebidos vinGO a fa'::�
, lecer.

nau o sr. Paulo Willy Strauch ao es

dirigir no períOdO matutino ao CURSO

local onde' trabalha foi, colhido '"'+'

_por um ônibuq int"ermunicipal, en­
contrando-se irlternàdo no Hospi-:
tal Santa Isabel. O acidentado

I
ao atingir a rua São' Paulo no

cruzame11to com 'a ,Antônto da

Veiga I
foi abalroado po_r um. co�

letivo da, Viação Raifiha Limita­

dá, procedente de Timbó e com
'

destino a Blumenau, dirigido pe­
lo motorista' Qsni Nicolau Macha­
do. O seu estado é desesperador,
tendo sofrido -fratura no crânio.
O segundo acidente verificou-se

no município de Rio dos Cedros

em que foi vítima o Sr. Leandro

B�rtoli, coIbido por um càminhão
da firma rroriani. ·Conduzido âo

A ,Inspe.1:0ria MuniCipal ,de En­

Sino dà Prefeitura d� Blumenau

está convocando os pro'fessôres
da Cidade para um curso de ma-

. temática modetna que se reali-
.�,; zará �nQ 'período compreendido

enLre os dias 9 e 26 de ,julho. cis
pro'fessôres que ministrarão os

cursos tendo
-

por local o salão de
conferências da Biblioteca Fritz
Mueller são as Sras. Lili Althef e

Marci Terezinha Flõr e o Sr. Al­
mérindo Brancher. os' profes­
sôres dos estabelecimentos de 'en­
sino municipal, escolas reunidas e

isoladas deyerão participar do
mencionado cursb.

PERDEU-SE
Uma caJ;:teira com-o título de eleitor e alistamento' militar e outros

documentos, pertencente a Moacir Mario lVIarçel.
Gratifica-se bem, quem encontrou' _:_ te!. 6240.

=

"1,. Filatelismo
Teixeira da Rosa que entre os selos. constantes da

Exposição promovida pela Socie­

dade FÚatélica Real, de Londres,

(

/.

Sociedade éinqueniená,ia
'S6b á preSi<lência do SI' Horst

,

,Flau; , a. "�'�9>eied<ltçle,,, Philatélica
'Pa,�Hst::y:'(�v":;,,I;l; ,J'O;ã;o, 35 - l8()

"h,'.apd�r ..�:}2,ai�� P0St�: ·7�0) com­
,

'.pietou' seu ,j.Ubilêti. de.·Oúro FlO dia
;j(l' dê:-áb,Í'if ,p,p:;' .vtstcv que foi

fúnd�d� na mesma data, .ern 1919,
, na 'i1úitisâo ,de ,W�rJ.*am Lee, a rua

.Santo Aritô�iQ� 83, em s. .Paulo, impressa em uma única, folha, cada
Em' 'comemoração," a Sociedade valor em três' faixas ou tiras de

,editou o n. 3· do, seu, pertódieo- seis unidades cada urna, e uma

"'ARQUIVO ,FILÀTÉLIÇO DE S. linha! horizontal entre cada bloco
PAULO" (182 páginas; ó't,it�lO papel, de 18 unidades".

/

boa im.pressã'Q :gtáfka, colaboração
de' valor duradouro) sob, á redação
de .:Vicénte Ancona.

'

Os 'números
�ntel'io�es, 1 'e 2,�'foram publicados
em 's'ét'énll:ito:"d� ·195,2 e setembro
de 1�5:9." ';

, \ ;' "

.

.

,
,A la: Exposição Filatélica Nacío-

fiaI: .,fOl.1 l:eagzada sob seus auspí­
cios, ,em 1:�25:, Também' em 19!)2

", ; ��e,�U:olt;Ha> '��leria Prestes Maia a sição Fflatélica de Maríngá . Foram

1,I, Exp0!lição; _de, caráter nacional. 'confeccionados envelopes especiais
Alé�n , .: d4ii,i:>.: f,Í3��tu6u várias mos- (1° Dia _: F, J? C . ), para serem

tras .!lm ocasiões diversas. usados, com selos comemorativos,
'A. Emp.ll�sa ',' ,:Brasileira .de Cor- obliterados mediante o carimbo

)�,ei�s' e· 'cTeíégtafas"', (ex-D. C. T. ) postal feito especialmente para-, j
-

1 . \ ',�.,' ,_ i\,
-

_'.
-

-

-:
,

p'restóu \N_stà-' hóráénagem à refie- essa ocasíão .

�'idi entid:adé� :considerada' de Utili- Segundo registra o jornal "Folha.
.

�'". r( .. -
-

•
_,

-

• : .. 01 "" t
dade" Públi�a, (,L.et ,estádual 2,095, do Norte", houve ausência de se"os

· '-c;e. 27�1Q-1952}"'�p'eIo' muito. que tem comemorativos, principalmente das
· f�ito 'em.'p��t/d�' �1�teHà, reaH- últimas emissões, o, que "causou

,

zandb ttaõãUl-os"'e 'piYu1gando estu- grande decepção aos filatelistas da
dos d�, vái't;;,t, irfestÍmável, resolveu região".
,'emiti�, :uni,: '��l�" ço��mor�üv.o ce- ,Foi acentuado, pelo cronista fila·
ferehte ao Gin'queritEjnário, fazendo télico, que a culpa não cabia ao

d�e4'la:r um 'sêlo: de-. cí.lfco centavo:;. agente local da E. B. T.C., pois
NossÓs CúfupF,Ímeritos. que êste havia solicitado, com b'ls,

Soci�d*e ��nteriác�ia, __ ,tante anteced�ncia, a .remessa .elo;,:
'para 'cofuernot'ài'o -evento, a 10 selos à Tesouraria' Regional; em

de àbrli' p:p:;\teunfu-se em Lon- yuritiba.dr�s;' �, SoéÍt�dade 'FiIaté�iea Reál, Aguardemos para verificar- se a

çuja 'futida:§'ão �e 'verificou a 10 dt� E, B. T,.C., com o nôvo nome, e as

abril de '1869, e que, teve sua sede novas- taxas que irá impor, propor- ,

ptirnitiva à' rua Gr.e�t Rllssel, 93,. cionará também um melhor atendi-
" 'As �orenidades, que perduraram', ....mento ao Filatelistas, do Brasil.
.,

1'0 c'lià�, tiveram iní�io, na "Grande Poderemos t�r, as taxas postais
Sala ,da,·worf�ipful·,C,o. ór Statio- mais baixas do mundo, mas não
nel'S ánd "Newspaper' Makers", poderemos, por enquanto, nos

fazendo-se' ouvi; ,"Sir" John Wilson, orgulhar de possuir o melhor ser·

que foi��por.mais de quarenta anos, viço postal, não obstante o zêlo de
· Conservador dá'Cbleção Filatélica um grqpo de bons servidores, den­
Real, iniciada" p�io Duque York, tro dos vários escalões funcionais

posteribrmellte ' elevado ao trono e direcionais.
com .0, rÍ0ITIe de qé()!�g'�\V. Publiéações

, ,

No dia,'U,de a1;>ril, a mencionada Temos recebido com regularida-
iOci'edade: 'inauilu:,ou' uma ExpoSi- de, Folha do, Norte do Paraná,
ção. Filatélica;:' restrita a seus Jornál de Piracicaba, A Notícia, de

�ss(ilçiaÇios, . éni' .

sua séde en; S. J.' Rio, Preto, SP, 'o Diá;io, de
Devonshlre' Plaée 41. Batatais, SP, e Correio de Pirajuí,.

'Embota fõ�s� 'p�qutmo o' número SP, Aos bonS colegas Barbedo,
de' ql!adros expostos o valor das Natali, Bonazzi, Braga e Mag�j,
co�eçõés:; : elevdb-se.. a muitos mi- nossos agradecimentos.
,fhões de:'libras � Correspondência
Ófu.tis.d·e'-líoi ( : . Qualquer nota, comentário, suges-

, I I: 'Poi nb,t'ici!id6:�péío , "Estado de, tão, poderá ser endereçada
São"'P�U'lti"" em ''C6i'Í'espondência det, Teixeira da Rosa, Caixa Postal

!((}5a�fd,:,;����i(ld�',N. Y. Times), Florianópolis, Santa Catarina.

figurava um dos itens mais raros

cio Brasil, uma, tira vertical de
'três dos seus primeiros selos,
emissão de 1843, com um ltar de
�O réis e um de 60 réis. No dizer
do noticíarísta, "ajudaram a de­

monstrar que a primeira emissão

do Brasil, de 30, 60 e 90 réis foi

Maringá
Com extensa programação, Ma­

ringá, PR, completou seu vigési­
mo aniversário de fundação no dia
10 de maio de 1969. \

O progresso da cidade nesse

lapso de tempo foi extraordinário.
Comemorando o evento o Clube

Filatélícó- local efetuou a VI Expu,

i!

o Poder,· da Mentira
somos na generalidade uns hipó·
critas, porque' professamos Llm

celibato "que não existe"; ou uns

perjuros, 'que fazemos juramento
e não o cUrTIP,I'irrios; ou uns ,tolos,
que nos expomos de tal maneira
ao público de:;;crédito?

.

A-coisa não parou, aí. A mes­

ma revista, em seu número de :W

ao corrente, na secção "Rellgião",
sob o título de "As declaraGões
perigosas.", comenta ql:e o referi­

ao Pe. Tomaz foi suspenso de 01"

dens ,sacras na região episcopal
de Osasco, à qual' està encardina­
do, E que o foi, naturaimente, por
motivo, da tranquila declaração,
novamente 'reproduzida ,com tô­

das as lêtras ... e num teor que
dá a entender que a 'revist�, a Lão

séria "Visão",' pois o comentário
não vem assinado" a aceita como

uma "contribuição" para o can­

dente assunto!

xxxx

Esse triste episódiQ faz-me

lembrar o que 11, há tempos, '�m
grande jornal paulistano, sôbre a

estapafúrdia conclusão a que che-
. Igara pretenso historiador, acêrca

da heroína nacional francesa,

ça: "Não. Porque ._ o celibato

é uma instituição que nunca foi
observada. Hoje não é mais no­

vid.ade para l1inguém que ...

", O leitor interessado procure o

nÚmero referido da revista e pros­
siga, ôle mesmo. Porque eu me

- recuso, embora cOl'!lentando a de­

Ravergonhada . afirmação, recuso­

me a reproduzi-Ia, ,tanto .ela fere

minha honra de sacerdote e meu

amor à verdade. Porque simples­
mente não me entra na' cabeça co_'
mo é que um hefhlem culto, em

sã consciêncià, e com os parafu­
sos devidamente apertados, pos-

, \ .

Sq, lançar' em resto à Igreja uni-

versal, ,da qual a Igreja romana é
a parte numericljtmente mais ex­

pressiva, a a,cusação de�lavada ele

falsidade, hipocri�ia, mentira, re­

lativamente à lei quase bimilenar
do celibato.

"Instituição que nunca foi
observada, . . os sacerdotes, ..

"
.

Ora, "nunca" é um advérbio abso­

lutá! E "os sa,cerdotes" é, pelo
menos, um plural generalizante!
N ,', (01 ii. afirma êsse .ex-Padre
((lU llÓ�, as 'Padres _ mais de tl'e-

7rntos )��il em todo o mundo --

"
,

- ,�..
I
__ ,,'"��

Santa Joana d'Arc: que Joana,
conforme 'as inve;Úgáçóes do ilus­
tre afirmante, não 'fôra justifica-

, da" mas que, 'trocada por outra
anônima

j
prisioneira, teria· ainda

esc�pado . e levado,' vida prosaica
posterior, com casamento e fi­
lhos e' t1udo .. : Pois' um� conclu­
são maluca assim, o· jornal repl'o-­
duzia comO uIl!-a notícia corren­

te, como l\.ma descoberta científi­

ca, sem o menor cQmentário iro­

nizante, dandq aos desconhecedo­
res da Hístória uma' informação
complet&�ente tlllsi'ficada da no·
tável herofna!',

ma, já bastou para conspurcar a

memória tão reverenciada do trá­

gico político do Norte.

x x x x,

São tantos os casos assim, do

infeliz _
e' irreparável' efeito da,:;

afirmações levianas, mentirosas,
difamató.rias, que se é tentado
muita vez a lastimar ê,sse invento

magnífico da imprensa, que tão

prodigamente reproduz, aos olhos

e ouvidos dos homens, quaisquer
que elas sejam,_ as idéias de um

filósofo, as informações de um

repprter, os conceitos d,e, um co'

mentarista, as conclusões de um

pesquisador, as afirmativas 'de

um político,

jMas não. Não é a prepotência
do mal que nos fará desanimar'

da fô,rça do bem, nen?- é a pene

tração da mentir-a que nos fará

desacreditar da influência da vor·

dade. Pois a verdade, a Verdade
substancial não nos perdoará se

nos acobardarmos em testemu·

nhá-la" se nos desalentarmo�, an­

te os fogos de artifício da mentira,
de espunhar com perseverança a

sua luz inextinguível.

Ainda:' ,êsses dias, tambén1, ji

em jornal que agora, sôbre oca:
dáver de Robert Kennedy, algum
pesqUisador dessa laia andou es·

palhando, na imprensa americana,
afirmações e suposições nada abo­
nadoras sôbre su� ·vida familiar,
sôbre' sua p'fetensa ligação com

Marylin, Monroe, SÕ!:)}"€ ..• , agora
que o acuslldo está morto e nüo

pode sequer usar do. direito' de
defesa! d simples �ato, porém, de
,

ter sido publicada a afirmação,
mesmo que n,ão tenha base algu-
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Será inaugurado no pr!lX!mo' sáhado' nos: salêes do, Ciube ,

D'�ze de Agosto o XVII (�antpe.Qna,�o' B.rasH��ro:de 'Ornilo*,'
__ ,

,\ ( j,' ,- r'" ' '

iogia, ·que. reunirá em rtnrianópoHs de·.5 a 13 ':'�o ·corren.-·
'

Ie, cêrca de. duas mii aves, 'cri.ul1�as "rle ...divelsos 'Esl�dos' ""',
da Federaç�� -.': Prefeiiura )�ic�riu, a ref��m� ·de s�u, 'pre�,
dio - Promoiotes da li Faince pereerrem tódo', O'; Estado'
ande são' bem .recehides.

'

.' ',',

"

-

'I' Cidade r'
" !"

I'
':),_ ..

,

'0".',

"

�' -;

. ,lurianõpolis
Prédio da Prefeitura
passa·por restaur�ç�:o

Iítana as;;eve.ro�'��; "Sécr&táríQ' de

Obras que o ass·�i:ri.to 'pem�anece
em estudos, m�s q.ue �p0S o exi­
me do, orçamento 69 a obra de'

seccíônamento dali: degraus de­

verão ser executadas, ' dependeu­
do apenas do nunleráFio disponí­
vel. Informou o' 'eng. João Davi(!
de Souza' que uma terminal de (:;0-

"
k tivos será construída na _Eraçfl
da Bandeira, perto do SESC, O\to
linhas de ônibus ,c;Feve-í'ãQ ser

abrigadas no local ,e' o. rrtrno .de

c'onstnlção. dJ. obra., ,será aCêlcra­

dó, pal:a que as "el11p1'ê.,:1s' já a

\.lSf'l1l' antes d0 final do ano.

pássaro:s
.

d:e
•

vai ver
, .

.
.

�

A Associação Catarínense de Or­

nitologia, patrocinadora do XVI

Campeonato Catarinense de Orni­

lUlUgW, promove em' Floríanópofis,
I juntamente com 'Çl Federacão Orni­

toi�g!c�
,

Br:�si'lc1tw,:, e'XViI r C3.'t11" >,
"\-'

•

��, T",.

p·eonato· Nacional . de .:Ornitiolog'ja.
il1dlilsOS Sã0 os prepl).r�ÜvÇls pafa
::.,' realtzação do cei tame , que- reu­
nha TU.. Capital de, '5 a� 13.. �10 cor-

.

rente. cêrca de duas mil aves, 'çla
mais alta qualddade e

"

beleza,
-nríundas de díversos

:

Estados. 'ria

Fs deraçâo, A exposição dos, pás.'
sares está sendo montada � pelos
membros da Assocíacãó C�taÍ'inen,

.

se de Orriítología, �o�, sàlões do

,'Çíubé .Doze de Agosto, a'nde as

aves' estão sendo acomodadas em

'gaiolas especiais, construídas em

,êuritíba e Caxias' do Sul.
" As' .delegações da. Guanabara,
Bahia e Rio Grande' do Sul já cne­

garam a Flor.ianÓpolis, esperando·
se para hoje; a vi�da das represen·
iações do Paraná, Estado, do Rio,
Minas Gerais e São Pa).llo, sendo

que esta última deverá ser a maior
delegação, pois -a ornitologia é

muito' desenvolvida 'naquêle' Esta,
do, onde existem diversas'sociedlt··
Ç[=s de criadores ,de av�s ei-r't fIan·

. rrt "·�;�lvidade. :óas"'�elegações" qu'e
se eBc_o�tram na c'apital, a maior é

d' da ':União Gaúcha de, Cna:1Qres
'ae Çanários, apresenta-ndo,se c.om

7D e?i1écimes, Se&Llú:ia,� do Ceht!·o
ele 'Ct'iaclol'ei), de Caná.rios de Join·

irJIiç., com 41 lDás:'�aros. e 'a' Úniáo
O'!,l;Útológ'ica da' Bál'Jia; com 22 es·

í;éêimes.
'

'. 'A mostra não constará só de, (;[1,

ná�'ios, deve�do, participar do cer·

ta!ue Exemplares 5ie periquitos,
papagaios, àves híbridas e outras

espécimes da faun?, bl'asileil a.

Quanto aos canários serão apreseu­
tados exemplares das mais varia­

das raças,
.

tais como: RoUey' U3
-, Canto, ,Frizado, Roliey de, Côr, Frt­
zados 'P�rj.sieRs.es ,e:, ;Híl;Jl'ié;los,: .sen­
dó .CJ,lollf ·'h'av.�Hi, ,u�a(,,'d{�.púta: ,'�I�
çlasse lívte.' .' . '. ,

"

"Fal��dd �'"cí',�'$irADO:"� Sr::.W�il,
.. ter- Moritzi PreSIdente: da' Assoc'ia·
ção- 'CatàrInehse 'd� ,O�nit01'ogi:i,
mforrnoucqúe a: r'eânzação1ctÍi>s 'cec;·
ta;nés Estad�al', oe 'nh�iq�al,-' 'será,
p$?ssível ; tendo.

. em -vísta � :t[. yâliosa
colaboração .que ':'a' entidade' rece
beu

.

por parte da' Secretáriá "-dá
Ágricultur�". p�erefturá',�':MÓriiÇiPÜ('
de Florianópolis,. D'eatur �e', ao Co"

mércio e Indústria local,' ofé,rec'en: '

do :a03 patrocínadores recursps: é

publicidade necessária ao ,SUC�SS0.
da promoção. Acrescentou: o', :Sr.
Vlalter Mo;itZ'� 'd,izendó' que �� "cer­
tames terão sua abertura' "oficial
'às' 9h de sábado, com' a.' presença
elo' Sr. Wilson. da Costa Florim, Pfe·

. sidente 'da Federaç�o 'B]'a�ileiF� '�k
Ornito10gia; Deleg'adós 'pal:ticipa;-r­
t e5, autoridadés � convi,daUps. "�'a
véspe,ra" às 20h30!Yi' os ,prorrÍotedes
oferecerão 'um cO'qi.retel à Imppinsa
e ,�nvidados" ocasi�o em 'q"le' se
f8rá.uma' 'apr:esen�ação,,,ge:ral 10
ce:rtame. �:-.'

.'

� . ,,',�' ,.',
� "

..

....�.:'
,A exposiçã'o pern'l�n�ceI:.á\ .aperta,

,das" 9h', às
"

,
,

I'

, Todo' o rebôco da pai-te externa

da Prefeitura Municipal será re­

movido' !' colocado- um nôvo re­

vestímento para posterior píntu­
ra, em face da- deterioração SUl'­

g,d:í1 no prédio. O Secretárío de

abras da Municipali?:ade, erige­

nheiro João David de Souza, de­

clarou que os serviços serão exe­

cutados em ntmo acelerado, já
tendo Sido colocado o tapume, de

acôrdo com o Código de Posturas

do Municipío. O prédlo será re­

cúlldiclon'ado e após o término

dr::sas obras será pintado.
Por outro lado,' rnformou o Se­

cretário de, Obras da Municipali­
dade que a PrefÇlitura vem rea­

lizando obras' no canal da ave­

Illda Hercilio Ll1z a i,im de resol- ,

ver o problema do estacionamen­

to de veícu).os defronte ao Clube

Doze de' Agôsto, já tendo o

DNOS terminado, a p:u�te ela lage,
q11e cobre o c:anal, ficando aos

cuidados do mm1fcípio a cons­

trução de U1lLà rarnp� de acesso.

As obras devl:rão estar concluidas

no final do mês de, julho' e nela

fi.Gtão traba;hanclo 10' dos ope­

rários da Pl'ffeiti:ra. 'A' remoção
das árvores do lo:::aI toram abso­

lutamente' neceSsárias para a

execução dàs obras do est:;tCiona­
menlo. No futuro, porem, inLor­

D)OU, novas árvOl'êS serão pbnha­
das.

Indagado sôbre os pIanos, de

sua Secrttal'la o eng. João David

de Souza di,sse que em í'ace de
córtes no orçam(,n',o prevIsto pi­
ri o ano em .curso muitas obras

pass;lrão. d..; priorlLá,'las a see-un­

dária,s, atacando f} Municipalida­
de ap, llas as mms premElntes. S'õ­
bre o recapeamento àSláltieo ila
€stracla do aeroporto, no trecho
até o Saéo dos, Limões' disse o 8'e-

, €retá-do de. Obras q;ue tudo vai

d(;;i)l;nd'�r de v.E-'l·bas. A ":Prefeit\\ll'9,
tem se preócupado mais com / os

caJbmentos a lajotas, admitindo

'0 ,i�cr�tãrio H4e ,se exis.tlsse �lf�
CIT�lvõ�1.!'nrroiãJi.entó· entre a Pr�­
f,eitura e a C?,DEÇ a,lgumas des,::­
sus' obras . asfalticas poderiam
ser l;ealiz:1das, a.o invés a]'lcnas cl�
rí.moeão elos btuaros. A. d,,·termi­

n.H�ã� mtl'allsigf:nte d�' pre.teH'o
A :·ácib San,tiago é iJ;l knsrfical'

"

o

tral;)alho nas várias frentes, preb­
C,'p�1r:lclo-se a S.ectetaria en{ fa­

zU' eumpu1r· rigorosamente, os

co"ntratos com os "er,nP.reiteiroS,
sob p\ ria 'de :apJ.i.caçã'o ,'ele multas,

"

r

Após as chtivas Que se

ram sôbre a Oldade nís Curso de Teologia na
Ulse entra em debate

,

"

abate­

últimas

semanas a 1V1'unieipal�dfl.de ell;;tcl'­

miÍlOu que· uma equipe de· operá­
rios procedesse a' limp�za urbana

e a drenagem das á'!;uas pluviais
e remoção dos detritos. Sõbre a

escadaria da Catedral Metropo�

,f'

·h �
..... ,

\....
. ,-

Clube 12 d,e AgôSIO,
E-LEIÇÕES PARA o CONS'ELBO: ' DELIBER:AT'IVO

, �
,

.

.' Sérá iniciado hoje, nas depen­
dên�ias p.o _-Colégio Coração' de

Jesus, Un1_ ciclo de estudos
.

com

vistali à, criação' do Departamen­
to de Teol'ogia ',da Universidade
Federal' de Santa Catarina .. O ci-

.

elo é promovido pelo Departamen­
to, de Cultura da Ufsc e dêle par­
ticiparão bispos, teólogos, pasto­
res, professôres e técnicos. Seu
horáno será \Íntegral "dada a

magnitude e a significacão ' dos

alÍsI_.ntos a s�rem abordad�s", con­
forme revelo,u fonté do Dcpal'la­
ml,nto de Cultura.

lizado no Colé'gio, 'ÇQr�ção de Je­
sus um curso. de educáção musi­

cal, objetivando o, à'pe.rf�içoamen­
to" de' música e.' dos, regentes ,de
001' ...1 de) ,interior 'eatariN.ense.

-

�
, !

"'
.. ,

Dia,6 de Julpo, domingo, das

8,00 às 12,00 boras.
A . diretoria comunica aos srs.

sócios que foram, registradas a;,

seguintes chap,as:

AUDIQ VISUAL" t\�w:ldo- Du'tl a
A1 nalqo Luz
Afoldo Pe�si� .

AIÚt,n:firo R,?géFio'.;fhiJj�pj ..

Bnmo Sehlemper··.�,':·;.''',
HavnHton: Ferr�r.i· /: ,': :"
I{çh��, Saciqlotti' d.�<ÔÚv:�ira
3'OiÍo 'Alfredo, Campos

'

J obel. 'Cardoso
'

JElSé .. rviiltun szpoganic�"
Luiz -Nunes

'

IvIichel Daura
Paulo Cardoso
Paulo Cabral

lJuy Varela
R,�.nu1Ío Souza
Sebastião

-

Neves
Sidney' Damiani

I

A professôra I)olores Ruth Si­
mões de Almeida está. t;ncarregá­
da de ministra. um curso au.dio­
visual intensivo de ,língua al,e­
mã,' a ter início na próxima quin.:.
ta-feira. Será" realizado na Fa­

culdade de Filosofia, prolongan­
do-se até fins do (:;@rrente mês. Os

in teressa.dos poderão fazer suas

inscrições no local onde o curso

srr:í ministrado.

Renova,ção para '9 Centenário
EFETIVOS

Milton Leite da Cost.a
Waldir da Luz Macuco

Belisário Ramos da Costa I
Walter Osli Koerich

Ary Oliveira

Nilson Carioni

Darcy Lopes
Egidio 'Amorim

Ay,rton Ramalho
Gi�berto Silv8,
Cantalício Siqueira
Rosato Evangelista
Miguel Christakis
Aloísio Soares de Oliveira
Telmo Vieira ,Ribeiro
Raulino Francisco da Rosa

José Murilo Serra Costa

Oscar Cardoso Filho

Augusto Brito Wolf
João Makowicky

EDUCAÇÃO MUSICAL

SOQ a 'direção do maestro JoS'é
'Acácio santàna, es1iá sendo rea-

Riu Vermelhu
tem pinheiros
de convênios

II Fainco é
I

bem recebida
em tDd� Estad]

SUPLENTES
Argemi l o Cabral
Carlos Passon.i Junior z

Carlos Hugo de Souza
.

Chíudio Valente Ferreira
Enio Calado Flô'res
Laé1io Luz

Nelson Magdalena
Orlando Luiz Fr[\nzQn-i
Oswaldo Meira

l�ena(.o Pinto, Vil·lar

/

FonLe da Secretari'a da Agricul·
tura informOU que durante o mt\;;

de maio foram, plantados ' 48 653

pés de pinus 'e produzidas 1Ui(,)O
mudas de, árvores apropria'das pa,
nl reflorestamento ·na Estação
Florestal de Rio Vermelho, no in·

terior da Ilha de Santa Catarina,

Os acadêmicos 0rganizadores da
II F()ira de Amostras da Indústria
(' Comércio têm encontrado boa

I�eçeptividade por parte dps indus·
triais' catarinenses que '. se fàrão
presentes na mostra a realizar·se

eié 13 a 28 de setembro vindouro,
nesta Capital. Dos 264 "stands"

existentes na II FAINCO, a Co­

missão' de Vendas até ontem já ha·

via vendido 125, alcançando o ín·

dice de 47,4%', em apenas um mê3

de atividades.
\

_

De outra parte, diversas equipes
dos promotores deslocaram·se pa·
ra as regiões produtoras do Esta­

do, visando novos contato& com

inelustTiais ele Joinville, Rio do

Sul, Tubarão, Criciuma, Lages, São

Mi"g';.el do Oeste, Joaçaba e BIu-,
menau.

SUPLENTES
João Pedro Vieira
João Batista Rodrigue�' .Junior
Walmor de /Oliveira Sobrinho

A.cy Cabral Teive
Aloysio Gentil Costa
João Batista Ribeiro Netto
Claudio Furtado. Lemos
Lênio Machado

Arnaldo, 'Tavar�s .

Arthur Eduardo 'Kilian

Esclarece, ainda, que a CIM­
pa ,Renovação para o Centenário
tem. como candidato a PresidenLe
ela Dfretoria o Dr. Mário Luiz
Guimarães CoUaço e � Chapa Tra,
dição e Progresso, ,o Sr., Dr, Jau·
ro Dêntic� Linhares,

Segundo o Secretário Luiz Gabriel

a Estação F.lorestal de Rio, Ver,

melho se constitui num dos con·

vênias' mais positivos que aqu81e
órgão firmou com entidades pri­
"adas, "uma vez que os t'rabalhos
ali desenvolvidos! além' de alcan­

çar seus objetivos I oferecem uma

iição de que em Florianópolis se

pratica fomento ao reflorestamen·
t o, com a experiência mais modero

na, conhecida e aprov�da",.

\

NOTA IMPORTANTE: E' Vt�_

dad� a Substituição de nomes nas

cédulas" as rasuras, 'a inclusão de
apelidos. ou nomes estral1hos ao

quadro social, e quaisquer outros
víeios que invalidem, à éritério
da mesa.

A Diretoria

Tradição e Progresso Chapa,

CENTENARIO
EFETIVOS
Waiter Kuenzer
ReIcor Ferrari

'.
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Tur15lUO CXU

Santa Catarina
1

GUSTAVp NEVES

Constítuido por nomeação
elo Governador Ivo Silveira,
o Conselho Estadual de 'I'u­

rismo assumiu função, ante­

ontem, em Palácio, perante f)

Secretário de Estado dos Nc­

gúclos da Casa Civil, deputa.
do Dib Cherern, que é o seu.

Presidente. A cerimônia, a'

que compareceu também o

Vire to r' Ge ral do lJEATUR,
comandante Armando Gonza­

ga, representa mais um pas­
so para a meta do desenvol­
vimento' do turismo em San.

ta Catarina, cuja promissora
situação j,i 'se deve ao diria­

l�ismo dêsse 'Órgão recente­

mente instalado. As premo­

ções já .concretizadas pelo
llEATUR autorizam, sem dú­

vida, o otimismo com que tn­

dos estamos fl!ndo camüilmr
.

para o seu objetivo a idéia

Iogo convertida em ato lJe10
Govêrno do Estado.

Na solenidade da assínatu.

ra ,do. compromisso pelos
membros do GETUR, o dr,
ViU v.her em pronunciou ex­

pressivas palavras de congra­
tulações, num improviso em

que disse da sua conríança
nu deí'íagração do processo
ue desen volv�,nen1� turístico,
agora: que também o Cunse­

lho se organiza e entra em
a li v idades.

I
(

Como se sabe, o ilustre ti­
tular .da Pasta ela Casa Civil

exerceu, durante as primei.
ras etapas da formulação duo
ma pohtica de turismo, aCUJ'

tuaf o papel nn presidência
. do ÓETUR, órgão criado pc·.
lu Governador para promo­
ver a estruturação dos sel··'

viços estaduais, nesse nõv»
seLar adn�inistrativo. Talll'
bém o comandante Armamlo

Gonzag'a, havendo participa·
ÜI'l do mesmo Grupo, Esta·
dual, teve grande influênt:út
110 alcanc? de sua únalida·

de, - e, na quaÍid;l(le de m·
.

retor Geral ,ia Departamen.
to, manifestou a 51\a dupLl
satisi'açá::J: primeiro, por ver

que o DEATUR__ cpmp)etaVil,
iJaquele 'l11õI11eilto, ã''' s�a fãse
de instalação; s2gundo, por·

qúe encont,ava entre os

membros do Conselho' vários
,eOlnpanheiro s de trabalho dú

GETUR, evid.entemente di:>·

110[;tos à continuidade do e,·

fôrç.o que já vinham aplicàn.
do ii política, de illc�'"mento
do turismo em Santa Cata·

rina.
Da oraç.ã.o 1.J.11e o, dr. DiIJ

011erem, muito oportuna' e

brilhantemellte proferiu, va·

le pôr Om relêvo, o apê10 que

dirigiu a todos os órg'ãos 110

Govêrno do Esta.lo vara uma

integração de, prc,põsit'iis no

mesmo rumo' da implantação
e �'xpa:nsão da ÍmÚistria sem

chami;lés. Aéredito, aJ.iás, que
não haverá nenhum setor üa

aclministração púbHca qu.J
não corresponda a êss'c allê,
lo, mcsrno. r.orque, tal1LJ

quanto se .observa no atüal

paiJor?ma de at!yiclades go·
vernamentais cntr,:; nós, há

Clll touos os séntidos uma só

(lrientação - e essa cuind·

de precisamente eQm a.
_ qUI)

o !lobl'e titular da Secreta·
ria do Govêmo deseja V2r se·

guida ain::la quanto à indus
tria .turistica.

Mas. frisou também o dr.

Dib Chercm a função deeis'!·

";). que, para o completo êxl·
Li das ativUades oficiais do

turisl11l0, nunca se prescindi.
ria.da iniciativa prhmda, CUJO
se:Jso .realista nãj deixará dr;
ant:vcr as possibiEl:lades
imensas de expansão e rea!i·

zar;ão, lluC essa inuústria ofe··

rccc.

Nà verdade, os países em

que mais se( fomenta o iu·

rismo não devem êss� fato

exclusjvamente a...__empr'eendi.
I 111el1tos dia Go·vêrno, que, P,

'éenlade, pl;opici� condições (J

est�mulos às org'anizaçõ('s
privadas e às iniciativas de

cov:rg'ência nesse setor, cuj<l
coordcnaç.ão ilatu(almente ':',l'

be ao Poder Público. Sem dú­

vida, compreende·se, no, B·ra.
siI, ()mk somente agora se

"l'lll emprestando
.

rcl�vâncji1

� exploração do r(}tcnci�l tu·
rí�ticu, a timidez com que se \

vão mobilizando, em tÔl'no

dl'ssa novid3,:'e, es hom ,ns ue

e111 tnêsit e toclos qualltfJS
percebem, o qp.c. re])1'esent.'1,

(Cont. na Z[�. pág.).
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Dnlares Para as Rodoviàs
Pi missão do Banco Internacional de Reconstrução e

.
,

.

Desenvolvimento - Banco Mundial - que chegou ao Rio

de Janeiro, debateu com as autoridades brasileiras a
/

concessão de um empréstimo de 40'0' milhões de dólares

para a execução de projetos rodoviários em todo o País,
num total de 12.3-10' quilômetros. Êste� empréstimo faz

parte do bilhão de dólares que foi negociado, Trata-se,
na verdad�, de uma das vigorosas ínjeções de capital já
recebidas pelo nosso País para obras nêste gênero. Evi­

dentemente, só se. to-nou possível peles reflexos posltí­
. vos que está causando no exterior a politica governamen-

,

tal posta em prática pelo Ministério dos Transportes, cu-

jo acervo de realizações e de obras em andamento che­

gam a surpreender pelo volume e pelo arrôjo.
O financiamento do Bird, a sei, concedido no prazo

de cinco anos, corresponderá a 40'% �o custo total dos

empreendimentos rodoviários que' rasgarão o Brasil de

norte a Sul, dotando tódas as regiões benefi�iadas' das
mais modernas vias de asfalto, de acordo com a progra­

mação elaboj-ada pelo Minístério dos Transportes e em

execução pelo DNER e Departamentos' Estaduais de Es­

tradas de Rodagem. Êste é o maior financiamento já con­

ced.do pelo Banco Mundial para' a execução de projetos

específicos a:)resentados por um país e resulta da visita

!lo presidente do organismo. sr. Robert McNamara, reali­
zada em novembro do ano passado. Na ocasião, McNama­

ra assinou com o Gvêrno um contrato de financiamento

de: 26 milhões de dólares para a execução ds.- prirneíro
projeto de construção e paVimentação de rodovias, já e\11

execução nos Estados de Santa, Catarina, Minas Gerais,

parami e Rio Grande do SuL Os 400' milhões de dólares

\

do rínancíamento serão concedidos ao Minlstérlo dos

'I'ranspoj-tes -ern cinco parcelas: de 80' milhões, no prazo de

cinco anos.
.r' ,'�" J'('

Esperamos, com tôda c�J}.fi:a:�ça, que Santa Catarina.

seja' também beneficiada Gpi')J.,.êste financiamento, na
�, -,"�.. :

medida, das graves necessídadescom. que se defronta no

setor rodoviário. Infelizmente, nossas' rodovias estão mui­

to aquém do estágio em que se encontra a nossa �c9nomi::\
e esta deficiência tem concorrido em grande parte como

entrave ao desenvolvimento;
'. do Estado, nas pj-oporçôes

desejadas pelos catartnenses. Por quilômetros de asfalto,
estamos bastante' atrasados em" relação a vários Estados
na Federação e é justo que se ressalte, nesta hora, a ne­

cessidade de nos lançarmos a l,lp ousado e agressivo tra­

balho no setor rodoviário, sob risco de vermos a economia

estadual sujeita permanenternerite às condições do tem-
'-' -, .

po que determinam a possfb'llid'ade ou não de tráfego em

nossas estradas.
.. _ .. -_ .. - ,..-

� .'...... ::,,' :'e

Alimeniação Sadia
o Govêrno de Santa Catarina, através ele seus órgâu, também na rormação- do fenõmeno, a despeíto .da unida-

técnicos vem se empenhando há alg��S anos numa cam- .; de das ca'iacteristicas clitl)á;tiCii.s reinante em Santa Ca-
,

(

panha altamente meritória, que objetiva efetuar UlTI,a

verdadeira revolução nos há bitos alimentares da popu­

lação rural catarínense. Gradativamente, yelhos e mo­

ços são levados a consumir maior quantidade de verdu­

ras' e hortaliças
c

durante as refeiçõ.es, e a 'ter uma alimen­

tação maIs' variada e sadia, de acôrdo com as eXigências

de l�ma dieta equilibrada durante todo o ano.

Êsses trabalhos estão. sendo coordeilq_dos pelo órgão.

técnico da Secretaria da AgricultUra e pela Associação

cL� Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina
\

.

ACAR) SC, conforme a �lrogramaçãCl previamente tra-

calia no sentido de m�lhorar as condtções soci[l.is. do ho-­

�1em do campo.' A- 'ação 'governamental procui-a' acima
'de: tudo cs���nulaJ; a-�)Jro.çlução e o ccnsum� �q�ili)Jrado de

alimentos básicos, entre as populações ruraip, ond� nem

sel�npre as condIções naturais permitem um planejamE:n­

to famili�r eficiente.

tarína.
Em recente levantamento da variação do custo de

.

"J' :.... .

•

vida em Florianópolis, i elaborado pela Escola Supenor de

Admínlstracão e Gerência, pelos técnicos e acadêmicos
- , ,

daquele- estabelecimento. de, ensino, relativo ao mês de

Também foram registrados a existência de certos ta­

bus �limentares, que at�a:1-n ct'e forma negativa paré?- o

traba1l15f que úsa elevar os padrões alimentares. Êsses

óbices de infra .estrutura social catarinense estão sendo }

erradicados, num trabalho p,ertinaz; através do' serviço
dos extensionistas e técnicos:'dJ Govêmo. Ministrando no­

ções 'sôbre o planejamento 'de hortas domésticas ou esco­

lares, 'reconicridando' ItéC11íéàii" mode'l:nas sôore hortali­

cas ou transmitindo c'onhec\;hikhtos bási.::�s a respeito de�
\:..

•
•

'_, \ I ",

práticas nutritivas, êles estão, realizando uma 'obr� real-:
mente saiu tal' par'a a ele.vação do n'ível d8 vida do nosso

trabaUíador rural.

BANCOS
.. AJUSTAM. ESTRUTUI\A ÀS. TAX'AS

de àlgumas, pelo menos 901' um períodO dJ cinco aqos,
seria salutar, na mc'dlda que permitiria' um fortaleci­
mento do mercado neste"'l�edodo, voltando a serem aber­
tas em outras localidades, já em regime de taxas me�o­
res.

.3. A idéia é a de se ordecer .aos bancos determinados

\�'

r,rs .2-· PS +;4 4
: '
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TRIVIAL VIRIDOO
-. \

Marcílío Medeiros, filho.

OS DOIS DESEJOS 'PE '''MISS''/BRASIL
I

A visita' de Vera Fischer a Flori. \ iópolis será (las mais rápidas, mas a
nossa "Míss" Brasil fez Questão de incluir em sua nrovramaeáo - além

.

dos cacetissimos compromissos oricíais - um roteir-o sentime-ntal na Ilha,
de' Santa Catarina.

Na tarde de ontem ela telefonou para a redação de O, ESTADO, .dizer)t·
do Que queria talar com alguém. Roaol1o t.lullivan, que atendeu mau hu­
morado, pergun tau:

- Entáo você acha' que eu não sou ninguém?
Ao que Vei!Inha; cantarolou, do outro lado do fio:
- Claro que é, (meu bem, mas eu queria falar era com. o Marcíllo.
A contragosto - pois estava ocupadíssímo à procura de um título pa­

ra
.

a matéria policial - decidi atender o apelo.
- E' Marcilio? Oh! Como vaí ?'

.
- Vou bem, obrigado, mas laça o favor (ie falar depressa porque te­

nho mais o que fazer.
- Puxa! Não seja assim tão rude, suplicou Verinha. Eu só queria que

você me ajudasse durante a minha estada. em Florianópohs.
.::_ O 'que é- que você Quer que eu faca? \
.- Gostaria .muíto que voce me apresentasse ao Senador Alcides Fer-

reira.
- Ao SenadJ'r?!
- Sim, ao Senador e' ao Deoeloro Lopes Vieira.
- Só'?
- Só.
- Mas posso saber por Que?

.

I - Bem ... é que eu tenho ouvido muito falar no Alcides; contam coí- I

I II sas tão engraçadas, que gostaria de conhecê-Io, Além do mais, preciso
aprender um pouco sôbre as coisas de Florianópolis pará poder dizer em

rvüami e 'soube que ninguém como Alcides para me por a par de tudo. Di­
zem Que êle está por dentro.'

- Realmente, disso ninguém duvidá. Mas o Deodoro, por que o DeQ:
doro?

- Não sei se devo. '-.1
�

... Então nada feito. ,

- Olha, mas nua só entre nós, hein? Não conta hada para ninguém.
- Ora, menina, fala de uma vêz,
- Entao eu' vou dizer. E' que. eu queria perguntar a êle como é que

se faz para andar sempre com a Camisa tão passadmha e engomada. 'Não
há uma ruga, uma .doara. Eu tenho. que descobnr essa receita. Voce me

apresenta?

ARTE NO MUSEU

O Museu de Arte Moderna está
)c,p�ndo; uma série. d�, gravuras
de artistas do Uj-uguaí e da Ar­

gentina, que tem merecido os

aplausos dos "habitués" das suas

galerias.
A 'partir do dia 5 o MAMF co­

mecará a expor trabalhos sur-.

reaÍistas de um. conhecido artista
baiano, tendo como tema a exu­

ber-ância da Bahia e os oríxás da
terra de Jorge Amado.

.

BELEZA PROMOCIONAL

.

É notória a
.

tí'ansceden tal importância dêsse traba­
lho subterrâneo. O' problema. alimentar' em Santa Catari­

na, - e não apenas' no campo -;- não poderia· deixar de

preocupar as Rutciridades públicas. Em geral o homem
catârinense alimenta-se mal, e, embora r ia éxistam .in­

vestigações globais sõbre a realidade alimentar dJ Esta­

do, estudos realizados pela Comissão. Nacibnal .da Políti­
ca Agrária revelam' que a dieta alimentar básica desta

região sofre vadações sensíveis, às vêzes de município
para 111unicipio,. 'em consequência de tradições allmel1 ta­
res trazidas pelas diversas correntes emig·ratórias. Sabe-
1�10S que' esta constitui ape�as uma parté da verdade, vá-'
lida especialmentç para as' áreas interioranas. O\ltTOS fa­

tôres apontados, como o tipó de tTabalho predominante
11::\ região e as eoncUçôesl socíais a êle relacionadas, atua,m

,

A :"ublieaçào, a :'artir de' ontem dos balanços semes­

trais dos bancos .comerciais apresentará uma visão par­
cial da alteração que. a redução .de taxas operará nos 01'­

,çam€ntos bantá�'ios, pois os Tesultados ag'ora apurados
se referem a cinco meses de taxas antigas e a um mês a

, vigência da Resolução Ú5.
, l

A partir de hoje rio entanto, os banqueiros poderão
ter uma idéia mais Precisa dos efeitos que o tabelamen­
tJ d03 juros trou�e ás suas economias' e passarão, por
tanto, a adaptar suas estruturas às novas condições.

.

Alguns Qanqueiros opinaram que muito provavelmen
te as novas condições venham a induzir alguns bancos a .

fechar esp:ontaneamente suas agencias dificitar'ias, mes­

mo sem esperar "os' incentivos que o Banco Central pro­
jeta oferecer para estimular esta tendência.
REDUÇÃO DE CUSTOS
TTrês _medidas tendo em vista a redução dos' custos'

operacionais' dos bancos deverão ser adotadas no. próxi­
mos dias. Uma delas será. baixada por -Resolução do Ban­
co Central, logo que esgotados os entendimentos manti­
dos com os' banqueiros sobre a materia - os estimulas
ao fechamento de agências deficitarias ou pouco renta­
veis. Outras duas serão concretizadas, mediante convenio
entre os bancos; a cobrança\,)'de tarifas míniÍ11as na pre!'­
tação de serviços bancarias e a fixaçào de um horário
men01', l,niforme, de atendImento externo pelos bancos.

A posição do Banco Central quanto às agencias. defi­
citarias, segundo o presidente do Banco Central sr. Ema­
ne Galveas, caracteriza-se pelos seguintes pontos:

1. As autorid;oceles consideram inconvenientes não a­

penas as agências deficitarias, como também aquelas,
mesmo rentaveis, que possam ser c9nsid�radas dispensá�
veis cm uma Praça saturada. Em outras palavras, em

d0terminada cidade pode haver um numcho de bancos,
todos rentaveis, mas' pode a mesn1a localid;:tde se'r aten­
(tda por l;m�númfl'o menor de agencias. Se a 'parcela ex­

cedu1te for fechada, 'às agências qu� permanecerem te­
rão condições de operar a taxas m(no�es, sem tomar-se
deficitarias.

2. Haveria no Brasil, segundo o �lresi lente elo Bancu

Central, agcncias bancarias cm c;xcesso' (l , .. , II IlllLIl1 ú

maio 'findo,_deixa patente que/o padrão alimentar re.-

gional,� nos seus pontos de m�ior evidência, está muito
De repente, Santa Catarin:;L tal':"

aquéi:n das qualidades exigidlas pelo meio, físico corres- nau-se o Estado mais popular do
,

.
"

I País com a eleicão de Vera Fis-
pondcnte. O trabalho da ESAQ aponta'um decréscimo da -

cher'. Milhões de l:írasileiros, de.
ordeJ'n de 10,18% na taxã dê ',consumo de frutas, legumes todos os recantos, passaram a

e h-o<rtaliç�s em FlorianóIJo.Ús'.n.O último. mês de 111aio_, em falar em Santa Catarina, que fa-.,
- turou valiosa promoção ,C0111 a

comparação aos mêses antetiofes, que não satisfazia111 às
'

nova' "Miss" Brasil. Uma das grandes novidades do
, '. r.

'Nada .co'mo a nolítica, a 'bele- nôvo BDE é Çiotar a agencia da
exi�ências, deixando mui�() :�::·.desejar. Com relação aos

za ii o futebol pàra o êxito pro- sede de nada menos d� 11 caixas,
prêços yel'ificactos duranté.�6trriês de, maio último, regis- mociional de um Estado. Na po-: executivos, 'a �fim de que as ope-
-"" ., ..•. '; .'."'., ".;:·'·· ..,···';···1 ··t'li '.

" ..... " .• ..;i,;...:; .'.,

I'
;l.ítiGà,,,tive�l1oS"'N��u, ...R�,P.Ml.§: }1,a'.,�..�·t��Õ!�_�e saq'l�es e depósitos pos-

ltllm·OUa-.sqeueqdUae. adse fI4;u,O't2a�o-', lec'go·.Unntlr:eaS�oe a1uorm"aen.Ct_·oas raPn·.rteeSI�l"o-rl4J. ddX:e1' :,c-:. -j. beleza' ternos "v1ra; :!:no�'ftlteboL':". '" san!'" &ex i:."efe"tiuaíl:lt5"::a'la:;tI.hor,a� C,tl,m;,:;:"'I1'I.._,..........."'"
(,

.'

noss'o 'maior féito atê' hoje' pare-' C'
-

'uma espera nunca superior a 30
. -

d
' I ce estar com o Figueirense, que segundos.

_ . . _0',12%; sendo que no ítem ·ali1lrI.�ntação a vanaçao. e pre-
há 15 anos passados conquistou, <

As obras. de decoraçao Ja estao

ços foi a Iseguinte: Conserva e Doces 0,35% contra o inexcedivel título de "O Invicto �.

seqdo realizadas .

O' 20'0! ) Gorduras OI{,os (é 'CÓ:i\.dimentos (2,60% contra de paranaguá".
" 10,., .

211%) e Peixes (8,0'()%' contra. a queda de 16,67%) .

,
" '

.... I:',H,:.

, I
AUME�TOS

Nas últimas semanas, houve
aumento ela taxa de água, telefQ­
ne, passagens aéreas, leite; pão,
cafezinho. Nos próximos dias

haverá ai'nefa aumento des trans­

portes coletivos urbanos ,e inter- .

municipais. Há poucos meses su- ,

L� prêço das entradas dos ci- :.

AGENDA ECONÔMICA
NUMEROS DA VERDAQE�.

Uma organização do setor d8 ma­

tel;ial el,etromecânico, que fabri-
.

ca e comercializa, acaba de fazer
um le'vantamento rigoroso do

que. representam seus diversos ín­
dices de custo sôbre 0_movimento
'd<Í.s vendas. Para se ter uma idéia
do tipo da emprêlla, , a indústria
fatura a média de NCr$ 80 mil

mensais, e o comércio (a tacado e,
varejo), cêrca de NCr$ 300 mil.
'Os tributos pagos pela indústria,

incluídos os créditos do IPI e ICM,
sôbre a,s ;suas vendas, representa­estimulas, em troca dos quais os banqueirOS fechem al-
ram, percentualménte: 10',8%- em

gumas .agencias em praça bastante saturadas, permal1e-
cendo com o dIreito de réabrr·1as ciurante cinco anos, em 1961, 12,6% em 1962; 17,42% em

localidades. menos atendidas� No bojo' aeste mecanismo,." .1.964 e 29% em 1968. Seus' encar-

as bancos estariam sendo estimulados a interiorizar suas gos financeiros r2presentaram

redes de agências, passando a atender àiretamente maior 1,42%, 1,52%, 3,2% e 3%, respecti-,
vamente, nos mesmos anos� A-. bai­

numero de localiçiades.

TÁRIFAS
No próximo di", 4" quinta-feira, estarão reunidos na

sede do 'Sindicato dos Bancos da Guanabara representan
tes de todos os bancos que operam neste Estado, para
considerar e Provavelmente .aprovar- o texto do convenio

interbancario fixando tarifas minimas para a prestação
de serviços bancarias, que provavelmente terão os mes­

mos valores das tarifas rnaximas recentemente baixadas

pelo Banco Central - que, desta forma, passarüJ.m a ser

tarifas unicas cob:'adas neste Estado.
Desde logo, o .Banco ·do Brasil e mais quatro qanco'

privados adotaram estes valores ,e alguns outros estabe­
lecimentos decidir:;tm cobrar tarifas -relativas a alguns
serviços.

O adiamento da concretização final deste convenio
- que já estava redigido rá mais de um mês - deve-se

. provavelmente ao desejo de alguns grandes bancos de a­

guardar a' teaÚzação de seu balanço �ara ter uma ieléia
do efeito das novas tarifas sobre sua receita.

O Banco Central não pretende interferir neste pro­

blema, limitando-se a considerar valido qualquer acordo

a respeito que for aprovado pelos ban.queiros no próximo
dia 4. Também não tomará parte, mas considerará váli­

da, o convenio' também eln discussão para. à fixação de

um expediente externo uniforme para os estabelecimen­

tms baneá.rios, que ·terá provavelmente apenas seis horas

xa registrada em 1963 deveu-se,'
principalmente, a uma reelução
nas suas atividades,

.

proveniente
da �ecessidade apar�cida de se­

lecionar seus clientes. Ainda na'

indústria, os custos da mão-de':
obra repi'esentaraIt1 23%, 27%' e

28%, respectivamente ·em 1962,
1964 e 1968 e os encargós sociais,
nos mesmos .al!os, 2,7%, 6,5%. e

5,2%.

No setor comercial, tomando

par base' também 1962, }(J64 e
, �

1968, a tributação representou
5,7%, 6,35% e 7,12% respectiva-'
mente do' volúme das ·vendas; as

despesas tfinanceiras 2,8%, 3,2% e

4;7.%; pessoal, ,8,25% 9% e 8,4%;
encargos sociais, 0,7%, 1,0'7% e

1,74/%. O lucro sôbre as vendas
f,oi ele 4,5%, 6% e 5,3% e a líqui­
dez ds 1,24%, 1,70% e 1,54%, res­
pectivamente.

.

CAFÉ MELHORA COMERCIO _:,

A indústria de café solúvel con­

seguiu ser a pr::11eira da p\luta
de exportações de manufaturas

nernas. A carne teve, recentemen­
te um Ol!�ro aumento, assim como

as aves abatidas. Subiu também
êste 'ano O preço 'na enej-gía elé­
trica. Tudo isto sem falar na ga­
solina, gás engarrafado, ..cigarro;
etc. .

A propósito, o' humor ilhéu já
.propala sábia, e filosofiéame.nte
que "a' única coisa que a SUl1ab
'baixa é portaría".

EDE SÉ MODERNIZA'

O Banco do -Estado de Santa
Catarina deu .início à implanta­
cao de um' amplo plano de reor­

ganizaçãO dos serviços da agên­
cia da Cajlitál, visando Propor­
cionar aos seus clientes maIor
confêrto e atendirnént(f mais efi­
eienté nas operaçÕeS ali . realiza-
das.

-
.

TRE COM NOVOS J:tJIZES
Em deéretos ,assinados na t�r�" I

de de ontem,' o Presidente no­

meou os advogados Paulo Henri.:.

que ,Biasi' e Almir Rosa,. respecti-:-'
vamente, juiz e suplente do Tri-
bunal Regional Eleitoral.·

.

A posse terá lugar tão logo saia
a publicação dos atos de nomea­

ção. no "'Diário Oficial"

/
. ..� ..

'

..

brasileims} nos qVati'b iJrimeiros
nieses cio anq, registrando uma

venda de 6012 toneladas, num

valor aprmgmado de US$ 12 nÚ­
lb.ões. Na nauta geral ficou co­

locada' em oitavo lugar,' com :u.'1la
participação percentual tda Ordem
de 1,9 por cento no valor total

das vendas re,alizadas.

Seguncl,o dado� da C:;uteira 'de
Comércio E::terior do Banco

. do.
Brasil (Gaeex), o café solúvel
aparece, percentualmcnte, no to­

tal das nossas exportações - ex­

éluindo-se, somente o café em

grão, cuja 'participação é de 37,4
por cento' - precedido apenas ,do

minél�o de fen:!?, açúcar,. madeira
de pinho, algOdão, óleo de ,mamo­
;na, lã e carne de boi congelada.
No momento as fábricas que mais

participam do mercado de' solú­
vel são, por ordem ele produção;,
DOminium (sob -contrôle do Go­

vérno), Cacique Industrial de' Ca­
fé Solúvel, Vigor 'e Fi·usoI-.

PRODUÇAO' E IMPORTAÇÃO
A produção de cimento nos cinto

primeiros l1Í€ses ele 1969 foi· de

320'1667 toneládas, enquanto a do

mesmo .PeríOdo do ano passado
elevou-se a 2917,386. A diferença
entre os dois. períodos foi, l�ortal1'"
to, de apenas 84'281 toneladas.

percentualn1ente, o· aumento da'

produção do produ�o iI0 ano

passado sôbre 1967 fôra de 13,9%
e a dêste an-o, de 21,8%, ocorren­
elo, portanto, uma expansão per­
centual dê apenas 2,9% no perío­
do. o, Sindicato Nacional ela In­

dústrial de Cimento informou que
as licenças de importação de ci-

'menta, expedidasl pela Cacex,. de

janeiro a maio dêste. ano, atingi­
ram o nível 'de 473,4 mil tonela­

das, representando um valor ClE'
de US$ 8 876 mil.
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,Zury ;Machado, ,: Míss B�asi1 Vera Fiscl1er, ps­

la sadi;, 'Chog� sexta,feira' a nos-
, ,'I, bid

sa cidade. Vera ser'íi rece
, "a p,').

lo Governador do Estado no 'pa14-

h'CiO de Despachos" 'e no, Palácio

'Agronômica , será homenajcada

com almôço. 'No mesmo dia Míss

Bra!il viaja para 'iUum,enau sua

terra natal.

em

nos catarão expondo seus -belís­

sírnos trabalhos no Museu do Ar­

te Moderna de J!l0rianópol�S.
:;: �: *' ::�

Cabeçudas, : o
Ramos.

passar

'I

se Maria José Sales," em compá..

nhia do advogado Luiz Fernando

Moritz. I
•

••• • •

,Um broto muito bonito que

em recente reunião da [ovem-guar­
da chamava a atenção era Glorí­

nha Liberato.

.. .. .. li'

Sábadq, às 17 horâs na capo­

la 'do éolégió ,Catariner1se, Marisa
,

,
• 1

Mosimann e; José Anele, recebe-

rão � bénção ��tridionial. Na re­

sídêncía 'dó seus pais" Sr. e Sr:l.
�. .

- • ,
I ' !' ,

Ewaldo (Sdriia) l\1os�mann; os

convidados', \le Marisa e 'José se,

rão. recepcionados. ' ',I \

: ' I" .-:".' �. ,. •

* *' $ '* Visitaram o Porto' de Pesca

113, cidade de Laguna' ainda esta'
semana, os Professores: Furnstein

e Pesqués,

/

* '" * *

Pela Cruzeiro do Sul, chegou
antem-ontem a nossa, cidade pro­

cedente de São Paulo onde resi­

de, 'a bonita morena Glorinha

Luz.
Na semana que. passou deu-se

a eleição e posse da' nova Direto,

ria do "Clube Náutico' Riachuelo".
Presidentes de Honr9-: Professor

João David Ferreira, Lima, 'Minis·

tro Charles Ec\gard Moritz ê" En·

genheiro �é!so l�amos Filho.' Pre­

sídente, Dr. Teodoro _ R�géi'iJ

Os Diretores da Finasc: Pro­

fessor Telmo Ribeiro, Dr. José de

Brito Andrade, Dr. Augusto José

Alvetti, Dr. Ernani Botti e Dr.

Saul Oliveira, estão pensando se­

riamente: em comemorar I o 1°

aniversário da Pinasc, que será

dia 8 próximo.

O conceituado médico Psiquia­
tra Hercilio Luz Costa, na próxí­
'ma sexta-feira deixa a cidade de

Blumenau onde tem seu moderno

,consultório e viaja' para o' Rio on­

ele participará' do Congresso, de

Psiquiatria.

Já há alguns dias encontra-sI:.'

no Chile em viagem de 'turismo
c cnarmosa I��a Medeiros 'Gual.
berto.

'

Em sua residência, na próxi
ma, s'el1lstla o costUlceiro Rui -Ia

capital Gaucha, apresenta desfile

de, modas.

\rah1.
'" '" .. '" '" . ,. '.

Amanhã comentaremos o ca­

samento de Ezir l\Íoritz e Nereu

Bufren.

* * * *

* * * *

E' Presidente do Líons , Clube

de Florianópolis _ Centro, o En­

genheíro George W. Wildi. PENSAMENTO DO DIA: A ví­

da, por breve que seja, nos deixa

sempre tempo para a cortesia.

Os nossos cumprimentos ao,

casal, Engenheiro e Sra. Werner,
'o .. ,'" ;,

Zuluf, pelo amversarro do Klaus,
no último domingo.

'

:ti • • •
'\

..... , ..

Sábado próximo arti�HI,s baia-,

Um colunísta-.' social do Rio

divulgou no ultime domíngo.: Jan-'
'

tava ontem no. símpãtíco restau­

rante "Nino",' a bonita, catarínen-

:1: * * *

5, _'_cEÉTii"
Fomos informados qúe vem

-
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lára' PedrosaPrevidência�Social
..

'

L1:JLU �:IOSTRA SUA BOSSA

, ....

Britto

PARA OBTEm, BENEFíCIO, NO I,NPS NAo' rROCURE INTERME­

ÁRIOS: _' Ésté, é o lema- ?dotàdo p�l�' Secretariã de Seguros Sociais e

Cooruenadores das 'Supel'iriténc.!ê�cias 'l,tegionuis: a fim de evitar que ro

rurado d� uips recorra a cxtranhp's;, quando venha necessitar qualquer
) •

., � •

I' \; -

•
1 I,"

_,
.�. ,', \

'.
J

ij _
_

'

1e11ClO, J ,;<'

varias

30, nada

rINPS,

,

'.I, ,

aguardar no

por,
especializado

Gola

Acompanha
de malha"

olímpica,
,

," .
-

�'\
I'>

I,: " .' '

Um exemplo, apenas 'para ilustrar; 'o que estames ,relatando e ao mesmo

mpo acautelar os' apressados; 'pitf11no8 \
o c;aso daquele .segurad� que.. C�I�l­

etando 34 anos, 11 meses e 20" dias, d� t;-l1'bathQ; deshgou-se ao emprego

'requereu á aposentadoria. D� fató" llle tínha o tempo �ufic'iente .para se

00sentar por tempÓ de serviçé. ,No' "el:1taritó! fI;) t1'ves'se ',s1do mais cauteloso

,'- Íi7.6SSe uma consulta. fi Agênci�' êbu fr,Í;> pesto de' Bcúefícioa ou; '''âlli.da ao

ll\j;:..... :;'.at6r....f)s..'le.Ci{,U�:.'m;do da ,cÓbl!der.:açãQ.;:��)�égUt�s "��'ial!!; ha 'Súpet.lQt�fi,d�tlC!1.\
,egional, t�j:d''',d'''sc'óli�rfó' :'lúe,' '5ê�,-trabaUlàsse, apenas mais 'lO dias, e01n­

l€taria 35 anos de serviço, tendo eoino 'prêmio' tlma aposentactoria igual
100% de seU:' salátio de be'léiíéio. No entanto.' a aposentadoria lhe foi

oncedida na base eI'e 96% dê�se salár'io,' 'ao 'invés 'dê 100%, por não 'tet',
, ,

'
>

�

para vocês. Es·

ümpletado o último ano.

,ntermediário,

verificar o 'seu

, ce . que vai agradar
"'.:' I

SíNDICO NÃO É SEGURADO DA PREVIDÊNCiA: _ ,Os síndic,,:,s

!!.eitos por 8.ssembléia geral dos condomôminos dos Edifícios' de Aparta­
nentos não são segurados da Previdênéia, Social, segundo inadll1issibilidade

,irmada pela Consü.ltorla de Arrecadação e Assuntos Diversos do Instituto

\]acionaI de previdên'ciâ Social.

Esclarece o referido parecei' que o -sínGÍico eleito pela assembléia geral
1ão é nem empregado, nem tltulat' de firma individual, diretor, sócio

'

,;ütlsta ou sOlidaria, de qualquer eluprêsa, nem tan)pouco trábalhadtlr
':'l1.l1so ou autônomo, 'Exurcê apenas um ril",:;\.,áto de n�t�reza civil, fora

;,ios casos previstos em leI, e:;tando, portanto excluído da .filiação, à privi·
{lência Social.

'

Antes de jantar no �anta Catarfna e esticar na boatesinha, passou pelo
:'l'4éu Cantihho':, onde conheceu Sali e Edgard Ge11er, de quem fico,u gran­

de amiga;

Lulu promete .fi<;:ar, por aqui 'até fins de .,julho. Quando deverá voltar \

para a Guanabara, onde'�moi'a; estuda � encanta.
,

. �\ �

Os agradecimentos de' hoje', são para uma Jovem, b6nita e elegante senho-'

rà, ql1e "fez com tanta g��ça a coluna ,de ter�a-feira. Foi muito bom, por·

que agora já se tém o direito de l)asSar' os fins de semana fora da Ilha.

o seu' programa
,
,·20b:'·

,
Pa1,ll,Newmann -:-' Lat:rcn Bacal
- paniola 'I'üfin

14 - 16 - 20 e 22h

Claudine Augcr

16 e 20h

'PJ ank Sinatra

ESCALA'I'ION

Censura 18 anosRaqúcl Welch

.

'CÁÇÁDOR,�� Ay��TURÀS
"

'

A Ultima' Valsa - no·
A MULHER DE PEDRA

Música POliU lar
Augusto Bueehler

No último domingo, tivemos a oportunidade de assistir, IJO programa

de J. Silves!re, à uma -erítrevísta com. o pianista, arranjador e composítor
Antônio Adolfo. Prestaram-lhe diversos cantare", uma sincera homenagem
ao que êle tem feito para a música brasileira. Junto com êle estava também

recebendo a sua homenagem o parceiro de tantas composições: Tibério

Gasper. j

Antônio Adolfo declarou .que em setembro lançará um disco do seu

conjunto, que, segundo êle :;;' "super-quente", trazendo, inclusive, uma

inovação: o piano eletrôníco ,

É uma notícia bastante boa para aquêles que apreciam boa música

popular. Já falei dêl� .aquí, quando, comentei o' seu arranjo para "Próton,
Eletron, Neutron" de Marcos e Paulo Sérgio V�lle e 9, seu trabalho' junto
ao conjunto que 'tem a responsabilidade de acompanhar as apresentações
de Elis Regina.

, Antônio Adolfo sabe imprimir -ao piano um ritmo todo especial. E uma

pessoa que participa e vibra Intensamente daquilo que compõe ou arranja.
No final do programa foi feita a' homenagem propriamente dita, 'com

a apresentação de cantores e "cantoras, que deram- um" verdadeiro show
de bossa f pílantragem, enquanto o próprio Ant0nio Adoíro . fazia sinais

para orientar o ritmo e sentado à banqueta acompanhava 'com a perna

a marcação 'do 'compasso. Apesar de não estar atuando, participava ativa-

mente do que os músicos faziam. ,

Perguntado se pretendia ir para o exterior;' disse não ,'ptetender fazê-lo

'Ja. Irá primeiro esperar os efeitos' do seu próximo lançamento (o disco

a que me referi acírria) .

Creio qUÇ) quem vem acompanhando 'o desenrolár dos acontecimentos

com respeito à música brasíleirà ou que simPlesmente' gosta dela pelã
sua beleza e simplicidade, devem ter ficado f;a.tisfeitos por pOdere!!l
conhecer "ao vivo" o autor: d1'l "Sa Màtina" e vibtll,r com ti Show de balança
6.presentado em sua homenagem.

' .

São as boas coisas que a moderna técnic� eletrônica' nos ofe.rece, e' a
certeza 'de que a M. P. � .. não yá! tão má como às vêzes nós julgamos,
por ouvirmos as lamentáveis n�tfci,a:S dó êxodo de' nossos art��tas,�:", (
BEATLES EM QUADRINHOS

Ve-m por aí o p�imeiro mme dos Beatles, fora da tela. Trata,se de
"Submarino Amarelo", um filme de desenhos animados em que os rapazes

do famoso, conjunto encontram, pelo caminho, personagens como Shakes- ()

peare, a Rainha Elisab�tc, a cavalaria: americana, -Nàpoleão, Eisenstein,
Freud, Kingkong, o agitado avô de Paul, cowbois, índios, Moisés, Cícero c

o Sheik.
O velho Fred, condu�or da b,anda dos corações so�itários do sargenl_:;)

Peppers, embarca para Liverpool a fim de ,recrutar John, Paul, George l�

Ringo para ajudarem ,a, lib,ertar a ;Peppe'rlarid dos _'invasores que, déixar'am
a cidade desprovida de '�ôr; 11').úsica ,e ·alegrlà.' ',' ,

"

"

.

" ,',
Qs Beatles já fizeram "Os R'eis do ,lê, lê, tê", é "Help'�.'Com "Submarino

Airtarelo", porém, a 'experiência,' é,� n�va: " Forain fe,unidos vários' especifL­
listas do produção e direção de desenhos animados. O autor da história.

original é Lee M1noff; 'que tewe com'o" colaboradores, Jack' MendeÍson 0/
,Erich,'Segal, doÍs, outros 'nomes 'bem �onhecidos.

','

/

O autor dos, desenhos é Heinz Edelmann,_ um tcheco que já possui 23

prên{ios como desenhista 'de capas de livros, cartazes e ilustrações. Traba­

�hando sempre na Alemanha, resolveu aceitar na Inglaterra o encargo di.!

dar vida aos Beatles e, depois de assistir várias vêzes aos filmes do

conjunto desenhou, com todos os detalhes, tudo o que se relaciona com

as suas expressões e movimentos, dando inclusive os detalhes de seus

movimentos, os tecidos a serem usados, a citara de George e os anéis de

Ringo.
\..

Foram, também, escolhidos nomes famosos para coordenar os diálogos
com as cenas, para criar um som especial e efeitos ópticos, e para Idirigir
e produzir o filme (George Du�ning e AI Brodax).

'

Pretendem os idealizadores desta produção, repetir o êxito dos filmes

anteriores do conjunto e most�àrem que êles são excelentes m�smo .fora

dos discos e das casas de espetáculo.

-

22,00h - Grande Jornal

22h20m _ O Prisioneiro

22h45m _ Fiime
filmo

TV GAUClh CANAL 12

181145in
vela

19h10m
"

HEROIS DO INFERNO
Cmsura 14 anos

Cnnsura 18 anos
"

,

TELEVISÃO
Legião dos Esquecidos

GWRÍA TV PIRA'I'INI CATJAL 5,

- novela
191145m _ 'Show de Noticias

20h05ri1 - Os Estranhos - no·

vela

20h
Robert Hofrmann _ lngrid' Tullin

17 _ 19,45 e 21h45m

Jerry �ewis

I O DELIQUENTE

T I� Censura 5 anos

J ,_ �� jM_ !f!1.,1 :;-�

1Bh45m - O, Doce Mundo de Ma­

ria Guida - novela
19h1Om - Nino o Italianinho

novela
19h45m - Diária, de Noticias

20h05111 _ A Grandc Chance
21h1130m Beta Rocl{Ofe!�r-
nO,vela

201145m _ Disteca do Chacrinh9.

21h25m _ A Rosa Rebelde - no·

vela

22,00h - Teleobjetiva Crefisul

22h15m - Quarta à Noite 110 Ci­

nema

17 e 20h
AMANHA NÀO ESTAREMOS

Á�UI -

,

ANOS DE TORMENTA

Censura 18 anos (;;ensux;a 18 anos

DELICÁDO
I�,fPE.RIO

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t· *,,81 mm.in
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'
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Esportes

Ole conquista tri no.
salão bela goleada

. o campeonato de futebol· de
salão da cidade .chcgou 8.0 seu fi­

nal com a partida disputada en­

tre Clube Doze de Agôsto e Clube
do Cupido.

Como antecedente, destacamos

que o· Doze já mantinha o título
de' 'I'rrCampeão par antecípação

'

porém lutaria para manter a in­
vencibilidade.

>

O Clube do Cupido, procuraria
quebrar a série' invicta de parti­
das da. equipe dozista.
Dentro destas características o

<,

jôgo foi dispu tado e já na primei-
ra fase o cotejo apresentava. a vi­
tória parcial do Doze por 2 x 1,
gols de Jipão 2 para o Doze e ain­

da Jipão contra para o Cupido.
Tecnicamente o jôgo foi bom

nesta etapa com as duas equipes
lutando com muito entusiasmo e

obj etrvidade; (surgindo lances de

destaque, quando apareceu o ar­

que�ro Fernando do Doze !i:eali­
zando duas excelentes defesas.
Na segunda 'etapa o jôgo foi

normal até os 11 minutos quan­
do L auri do Doze aó revidar uma

agressão de Neném foi excluído
'do' jôgo. Antes .. pnrém o ..Doze já
havia marcado 3 -x 1 através de.
Melim que aproveitou o rebate, do
,arqueiro Júlio Cesar após cobl'an�

ça ele penalidade máxima por Ze-
no.

Com a expdsi:o ,ele Laul'i a e­

quipe dozista qesceu para a defe­
sa e vez por outra contraatacava.
Aos 14 minutos Acioli tentou' agre
dir um adversário e foi também
excluído da 'quadra.
Aos 16 minutos, Zeno concluiu

uma jogada de Chiquinho é au­

mentou pa�a' 4 x 1. E ó placar

continuou crescendo.

Aos 17 minutos, Jipão passou
para Chiquinho e �tirou fazenda
o 5.0 gol e aos 19 minutos Chiqui­
nho, novamente, fazia 6 x 1, após
novo lançamento de Jtpâo. Vitó­
ria do Doze, Justa sob todos os

aspectos, hltaIldo ao quadro do,
Clube do Cupido maior serenida'::'·
de para aspirar melhor resultado.

,O Doze flue ficou com o título
inédito de TriCampeão Invicto;
formou com: Fernando, nota HI;
Eduardo (8) depois Jipão (9) e

Laurr nota ,(7)" comprometido
com a expulsão: Jipão depois Me:­
lim (6) e Zeno (8) e ainda Chi­

quinho uoi.
O Clube do Cupido: JUlio C!OsaI;

(8); Luiz Flavio (6l e Nenem (7);
Borges (5) depois Acioli (4),
comprometido pe�" expulsão, .:

e,

'I'amíno (6).

<Arbitragem de Ronaldo Polli,
Fàlhotl na expulsão de Laurí quan
do Neném também deveria kr 'si::':
do excluído 'ua quadra. Poréúi �iil1
conversa com à reportagem o ar­

bitro explícou que $Ó viu Laur!
tentar' agredir o ",�d.versárió, daí
a' sua cteciJi'ió: A,cé'i:tou na expul­
são. de ·Aciô�i.' llialtou um pouco
tnal� 'de . eiÍ�tgia' -,mu íànces 'qüe
qlll�rialh "púlso firrn�'\', �

, ,

Classificação d� cedaine de 69,
,:Ücoü assim:

'

-

-, • --o � •

Campeão: Clube. pozc' � �,e Agos-
to com 1 p.p.' /
Vice Capeão: Juventus com 6

p.p. /
3.0 lugar: Clube do Cupido ,com

8 p.p�
4.0 lugar: Caravana do Ar com

10 p.p.
5.0 lugar: São Paulá com 13 p,p.

Iópicos amadorista$
o turno do campeonato esta­

dual de voleibol masculipo adulto

chegou ao seu final com a partida
entre Vasto Verde e Lira.

o jôgo foi desdobrado em Blu­

menau,- marcando a vitória do e�

lenco v.astovel'dino por 3 sets a O.
xxx

As atletas Ana Lilian e Ruthnal
da, que acompanham a delegação
do Fluminense da Guanabara, na

sua excursão pelo Velho Mundo,
continuam apresentandO bons re­

sultados.
xxx

Ginástica e Ipiranga abrirão ó

returno do campeonato de volei­
bol masculino adulto, na noite do

próximo sábado, em Joinvi;le.
xxx

A Regata Promovida pela FASC
- em homenagem a Marinha de

Guerra, foi vencida pelo Oito Gi­

gantes do Aldo Luz que surpreen­
deu a todos, pois a guarnição fa­
vorita era, a do Riachuelo que a-

-

cabou ficando em último lugar.
xxx

Set\)mbro e outubro são os me­

ses em que teremos" a realização
do campeonato escolar, com jogos

ii VIS O

de voleibol, basquetebol, e atletis­

I?o, entre "tocibs os
..�s'ta�eleciméii.­

tos de ensino da capital catari­
nense.

x.xx ,

Nas próxfu].as horaS, teremos
uma "gTande bomba" no esporte
amador catarinense. No momento
todavia, vamos apenas co'nfirmar
que o assunto vai movimentar os

meios esportivos amadoristas já
que a, repercussão do fato será de
âmbito estadual e me::;mo nado­
nál. Aguardem.

xxx

A seleção catarinense que par­
,ticipará do certame nacional de
futebol de salão será mesmo ori­
entada por Rozendo LÍma. Vá-'
rios assuntos serão tratados entl'e
o treinador e a direção da entida­

de, visando solucionar os proble­
mas que ainda existem.

xxx

A ,nossa seleção d,everá realizar
apenas 3 ou 4 treinos coletivos,'
devendo o atacante Oneda, de La­

jes, chegar a' nossa \

capital nas

llróxirhas hdras para reforçar Ia
seleção que será formada por a­

tlétas do Clube Doze de A,gôsto e

do Clube do Cupido.

Por niotivo da inaugqraçáo dó XVII Campeonato Brasileiro' de Caná·
rios em Florianópolis dia 5 até 15 de julho, o Clube Pombos Corrêios Bar�
rigarVerd"l', fará uma revoada de mais de 50 pombos corrêios registrada
p01a polícia federal SC.

,

Esta revoaC\a se dar:i no dia 5 de julho, às 9 horas, no local da expo­
� sição CLUBE DOZE DE AGOSTO.

Humberto Noronha - Presidente do' Clube Pombo COl;rêios
.•• 1 Barriga·Verde,,- Re:;;.ponsáv.el 'de vôo e. treinam�ntº. H, Brill.

Rogério I pode, na próxima
temporada, jogar o melhor fute-'·
bol de .sua vida, tornando-se uma,

espécie de Getsom do futebol

barríga-verdn. Não é éle quem' o'
aurma, Somos nós, que acompan-,
harnos a sua 'trajetória no rusebol'
catarlnense, desde

_
que pela PÔ':'

meíra vez vestíu a camiseta azul e

branca do- Avai. Oriundo do São"
Paulo que despontava como um

clube de futuro, Rogério de pron­
to ganhou a posição de médio a-,
poaidor e dai para a frente suas

atuações tem s.do de. molde a

recomendá-lo como um jogador
de raras virtudes técnicas e uma

vontade indomável de lutar do

princípio ao fim .. Sua caracterís­
tica principal é a velocidade. Jo­

ga rápido, não dando oportunida­
de ao adversário de se armar pa­
ra procurar desfazer uma inves­
tida' do seu time. Versátil ao ex­

tremo, não escolhe posição no

meio do campo ou na linha de
frente. É verdade que entra du­
ro numa bola dividida,

\

pois jal
mais lhe foi conferida a, pecha de
covarde. Mas, quando entra' nu­
ma das chamadas jogadas peri­
gosas, nem sempre é êle que sáí
ileso. A prova disso é que não

poucas vêzes tem deixado o cam­

po antes do apito final, "atingido
1>01' jogadas desleais ou simples­
mente casuais. Aí a reCupel;ação
nem sempre é imediata e êle tem

amargado na inatividade, sendo

que houve ocasião em que teve

que permanecer à margem dos

compromissos do Avaí ·por quase
dois meses. Como leva a' sério sua

carreira, 'cuida de recuperar-se o

����.�,-=��.u�za�..�amRD" "����.�
Rogério I teíalmeete curado de uma cordnsão no íemnze­
lo di�eito poderá ser a grande arma do Avaí no prexlme
campeonato - O Cluhe Doze de'Agosto ao derrotar o Clu-

\

he llo Cupido por 6 a I, levanleu invic,io o campeonato da
Cidade de Futebol de Salão - Colegial vente Cupido e lor-

i

ça a realização de uma seria exíra. para decidir o título
salenisla juveniL

mais depressa possível, mas nem

,StlLpre o VtHTIOS em campo "no­
vo cm fôlha". Para isso 'há uma

fxr;ji,eacào': quer Ser' útil ao seu
-: J"\,_ .

clube e porque em verdade ,gosiA:!'
de jogar. ,

Com as inovaç5es introduzidus
na técnica futebolística, que' des­
tacam prÍl�C,iPalmél1:te o p.rpcl do
meia armador, Rogério encontra
'campo: propícío para melhor, de":
scnvolver seu jôgo técnico e com­

ba tívo. 'É só o Avaí armar uma é­
quípe ç�ni jogadores ,. inteligentes,
rápidos e que saibam impj-ovjsar­
se .durante o desenrolar de uma

p ,t::Lda.' Rogérão \j oga 'Cwase 110
. mesmo estilo de Gerson -, o ti-
tular, da seleção brasileira
considerado por muitos COmo o

mais completo na sua posição em

todos', 'os tempos.
Rogério há pouco estêve no

sàntos' Futebol Clube, sem qual­
quer compromisso de' treinar no

time" de Pelé. Lá estêve, porque
ouviu falar na excelencía do De­

partamento Médico. Submeteu-se
a um tratamento do tornozelo di­
reito e os resultados foram muito
bons, estando o jogador recupera­
do e CO�1 uma' vontade incomum
de voltar u jogar; Mas o Avaí 'es­

tá parado. .conseqüêncía de sua

má campanha na fase de classi­

ficação e Rogério terá que esperar

�té que os dirigentes consigam
uma série de encontros; se .possí­
vel um .quadrangular pelo menos

intermunicipal para que os joga­
dores não venham a; se prejudicar
cOÍfl a ínattvtdade .

forçada pelo
seú alijamento da etapa final do

estadual. ele futebol.

Colegial disputa com
Cupido melhor de três,
O ,campeonato de futebol, de

salão da cidade, categ'oría de ju­
venis, vai continuar.

A, equ�pe do Colegial cumprin­
do destacada atuação diante do
Clube elo Cupido, conseguiu igua­
lar-se ao seu adversário, na tábua
de pontos perdidos,.e fqrçar uma

'\
série extra Dara a decisão do tí-

,
-

tulo.
O Glube orientado por Zeno,

esteve muito bem diante do úl­
timo invicto que não teve a tran­
quilidade necessária para chegar
ao, empate o que lhe daria condi­

ções para comemorar o título.
Foi' uma equipe nervosa e quan­

do sofreu o primeiro gol, pertur
bou-se totalmente a tal ponto de
'ter perm�cido aiO seu adversário
a chegar a meta contrária em vá­
rias oportunidade em condições
de dilatar o rn,arcador.
Sergio, foi o jogador que des­

perdiçou as maiores chances da

partida, mak acabou fazendo o
/

segundo gol 4e sua equipe' que

garantiu a vitória e a opôrtunida­
de de disputar o título 10m ig:ual­
dade com o Cupido, numa série
extra.

E'stevé muito bem esquematiza­
do o conjunto do Colégio Catari­
nense e embora não apresentasse'
nenhum jogador em grande des­

taque, formou um quadro hómo- .

gêniO com tôda; s'uas peças tra-
.

balhandô num. mesmo nível de

produção.

Uma vitória de boa marca dos
garôtos 'da, Colégio Catal'lnense.

Aos 6 minutos da segunda eta­
pa Nagner, após re,ceber um pas­
se d� João, atirou e ÚlarC01.l. o

primeiro gol da noite. Nagnel', a­

pós uma jogaçla' infeliz de Jorge,
atiÍou livre, para decretar pela se

gunda vez, a querda do arco ad­
versário.

Formou o Colegial com Ped!o;
João e Fernando; Nagner e Ser­
gio.,' O Cupido alinhou: Altevir;
Wanderley e Adenir; Hermes e

JOrge (Guilherme)!

Arbitra15em tranquila de Flavio
Zivvel.

, \

A T E N ç Ã O!

VOLKSWAGEN - SEDAN 1300 _: ZÉIW QUILÔMETROS - EMPLA·
('ADO E SEGURADO - VENDE-SE - A VISTA por NCr$ 10.700,00 - Côl�
BRANCO·LOTUS ..:._ ANO 1969 - (CUSTO EMPLACADO NCr$ 11.400,00) '':_
Tratar com LAURO MüLLER - AVENIDA CASTRO ALVES AO LADO DO
N° 25 - CAMPINAS - Aven!da' ao lado db Pàsto ATLANTIC - S. CRIS·
TÓVÃO - FUCK CARNET KOERICH ZÉRO KM.

DR. &VI.1.1SI0 CAON
;ADVOGADO

Rua Trajano, 12 - Sala ,9;0 '
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Rumo
, .

eXlco
\

Walther

Hoje não haverá um comentário ou histórico ligado ao mu
fo()�b:.tll, mas tua somsnre un.a tabela _compl'eta: das eJiminatü�,
arner ícanas, com

-

datas e locais tÜS partidas, para guardar com OI '.
preencher a medida C1U8 as partiuas venham a ser disputadas,

I

Grupo Local

XII Quito
Data

06/07/69
13/07/69,
20/67/69
27/07/69

Países

Equador
Ch�le

que jogarão RI
x Uruguai
x Uruguai

,

x Equador
x Argentina
"x Venezuela
x Equador

Venezuela ,_x Colômbia

XII Santiago
XII Santiago
X La Paz

XI Bogotá
XII Montividéo
XI Caracas
X "Lima
XII QllHo

06/08/69 )
-

'

XI Bogotá
07/0S/69' - XI' Caracas

10/08/69 X La Paz'

Chile
Bolívia
Colômbia

Uruguai
02(OS/69
03/08/69 x Argentina

x Chile
x Brasil,
x Paraguai
x Peru

x Paraguai
x Brasil

x Chile
x Brasil
x Colômbia
x Venezuela
x Bolívia
x Colômbia
x Venezuela
x Peru

x Paraguai
x Bolívia

Peru
Equador
Colômbia
Venezuela

,
Bolívia

Colômbia
Venezuela
Uruguai,
Paraguai
Brasil

Paraguai
Argentina
Paraguai.
Brasil

Argentina
Brasil

.

Peru

17/0S/69
21/0a/69

XI Bogotá
XI Caracas
<,

XII Montividéo
XI Assunção
XI 'Rio
XI Assunção
X· .Buenos Aires
XI Assunção
XI Rio
X Buenos Aires
XI Rio
X Lima

24/0S/69

3l/0S/0!)

, 17/10/09

Amigo leitor nossa presença de hoje na página esportiva fOi
Iinalidade de permitir, que você acompanhe com carinho as elírnínaü
mundial na parte sul-amerfcana, bastando para tanto qi.).e destaqu
participação de hoje falando elo mundial de 1970,
NeTA -' l;;ã� coloquei os' resultadós (mas acredito piamente na \

_ �:':.�-caqão 'do 'BrasiL(XJ i, Argentina no e Uruguai (XII),

Gilherto Nabas

E' evirlente a fôrça c\a justiça esportiva, se bem que nos d
Tribunais os senhorés juizes que tem. a grave responsabUdade di
tenham opiniões diferentes, .isto Hwando·se I em conta, sempre, o'

�i'O em si; os autos, os' relatórios, as st":fnulas e as testemunhas. ]
de que a'-palavra dos d2fén:oOles; quando hábeis, tem valor fundi
para o r�mo do .julgamento, mas quase sempre tem prevalecido
se'1SO e a justiça. O próprio Caxias F.C., que instituiu advogado f
f8nder seus, interêsses, pürdeu a questão aqui em Florianópolis, n

.

�

ceu com.odamerÜe na Guanabm'à, no Superior' Tribunal de Justiç�
prova cabal. de como divergem os votos dos que julgam, razão p
disputou, com justiça o título máximo do futebol catarinense.

O Ferroviário E.C, de 'Tubarão protestou contra a validade da'.

que efetuou contra o Próspera de criciuma, a�egandó princ,ipaln
falta ele condição técnica elo' árbitro, que,' segundo o arrazoado,
judiciui à equipe rubro negr�i. Após estudo ineticulosG 'das prova
autos do processo, verificaral'l1 os senhores juízes que não tinhan
mento o protesto, já qU!} as leis do futebol são claras' e a, regra 1

deres ao árbitro para julgar, sendo irrecorríveis suas decisões el

ri.:l de fato. O árbitro, poderá ter apitad« ma� a partida, mas não I·
em êrro de direito, para que ::,e pudesse anular a partida, ainda m'
tendcHie vencer norTJD a partida perdida (em 'campo! embora f.

mos tenha tido o árbitro d"sas�rada atuação, conforme palavras
[enso)', ('luC inch;'sive provoÍl Ler sido o árbitro Pedro Klock e tal

dp,legac1o da partida, Sr. Hélic Oliveira, funcionários da 'Companh
pera. ApresÉntou prova gravncle, em que determinado locutor de
d'izia ser o .árbitro '.'tÜ'n ladti'n".

Por mais respeito que ml] merece o DL Harry Krugger, advpg
bílidoso e profundo conhecedor d:l �egislação esportiva, julgo que
vas funda�entais contra o árbitro foram sem valor" pois, ·rel

(

el'!l.bora sua exposição tenha r;iclo digna de nota devido a certos 2

qü.e abordou rnuito bem, nad.a ficou provado contra o apitador,
clusivé teve seu nome limpo no TJD e a certeza de que foi honesl
to boa a defesa dos interêsscs de ambas 'as equipes" à cargo do!

, Hal'l'y Krugger e Walter Barros, e excelente' a atuação dos senhor
. zp,s do Tribunal, qHe votaram m::\Ís uma vez ''pelos autos do p'roce
mando conhecimento do recurso, mas negando provimento. O Feri
continuará na lU'La e recorreu ao Supremo. Ce.tame parado, deei
tre Ferroviário e' Hercílio Luz adiada e novo protesto acaba de enl'
FCF. Do Atlético Operário contra a validade da partida que reali�
trn o Hercílio Luz e perdeu .por 3 x 2, aleghndo que houve quebra
mum acôrdo em torno db á:bitro do encontro que foi., mudado
"aso para o 'TJD iulgar.

Sanla- Catarina vai a'
furta,leza . jogar. tênis

Terá lugar em Fortaleza, nos sas com as passagens de a

dias 10 e 12 do corrente, o Cam- esporti�ta Walter Wanderle
pJonato Brasileiro de Tênis In- sidente da Federação Call
fanto Juvenil e da Juventude, pro se de Tênis, está fazendo
movido pela Confederação Brasi- junto aos Poderes Públicos�
leira de Tênis. Os tenistas mirins tado e dos municípios, no

't \ ,/I-do nosso lEstada passivelmen e dO de ooter meios para o

estarão participando dêsse cel'ta- elas despesas ,com 'o envio
me do esporte branco, apesar da taleza dos nossos raquetis�'
distância que separa S\1nta Cata- tencentes aos clubes Lira

,

rina do Ceará, arcando os Clube; Tabajara Tenis Clul
responsáveis pelo esporte em nos- im;me Tênis Clube e SOC'l"i�,
iSo Estado com quantias fabulo- Gl!lai-an'Íi. "

�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. REGINA.I"DO PEREIRA OLIVEIRA
UROLOGIA'

r��.MédiCO Residente �o Hospital Souza Aguiar - GB.

c-'erviço do Dr. Henrique M. R1:.lpP· •

('-'Ir'! - BEXIGA - PIWSTA'I'A --:- URE::rRA
.
lo v..

DISTÚRBIOS SEXUAIS:

CONSULTAS - 2�s. e 'Ps: feiras, das 16 às 1I'J horas

H,ua NUn83 Machado, 12.

DR. LUIZ rtRNANDO DE VICEMZI'
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

.

Doencas da coluna e correção de deformidades:
Curso de especialização com o Professor. Carlos

Ottolenghi em. Buenos Aires. .

.

.

'.. ,

Atenae: das fi às 12 nenas - no Hospital de Oarídade
Das 14 às 16 horas na Casa de Saúde São Sebastiâo .

.fiaras marcadas pelo t,elefol1e 31.53.
.

_

Residênc�a: Ruq. Desembargador Pedro. SIlva, 214 -'-

coqueiros - Fone 2067.

Centro
ADVOGADO '

Cornercdal de Flortanópolis, Rua Ter��te
Silveira. 21 - Sala 1

�n 110ras
Atende Qomarcas do Ifltertor'

,2! 00 110;as

DR .. AN,"rêNI� S.AI'fA.ELA
P: O"{ 'CO:' de P<l,inui:ctria da Faculdad�' de .Medícina

I'n1hlcn: ::'iJ,ica p��,Í(!1" ir", i\Tpllroses.·
,

DnENCAS ·MENTAIS
(;('.",·,Jtó"io: f<;difíció A'�,soma:ção, Ca't'!t!'�f;ll1,S�i ;,ct.e

i\'I("'ici:'" __ o <::lJ�, ':1 ----' Fone 2208- -;- Ru.a JérôD-i�o C:�e)'ho,."

,
" ." ..

'

".' .', .

Plol'i:lilr5polis
.� ;.'� c:

._----...,---.;...-'-':--�:"'"'""'�-_.)

!t � �.� l�MJ��lS -
';/

CAEROS NOVOS E USADOS.
'/C ,:rzSV,r!\GEN VARlAS CÓ,RiES . , , .,' 6,9 oa
ESPLATnJA . , , , ,: '. 68

r;:;SPT"f.NDil. . " , :. 67
....... � •. ','

.. o.

.." 6'8

��gR�� ioo '.' '.'.:.- ..: .. ,: .. _. _. _. .; .: . ; 68

COECEL ; _..; ,." ,
, 69

íTú,MiUMTY .. , , , , . ..

, §6
, 66

��fr��Yl�� ...

� .' � . _.
'

: '''.' ,'.- '.,', ._., '. :: ": 66
c:: {}I-?DINI '.' '. �

'
' '.

�. 6f{
lj.,:':;:;._ OLIMI-'YA ,

-".,
, .. , . '" . " . '68: '

T"'110S v::',I'ios outros earros' a' prontw �ntlregi),. F'inãnci�os
B. té 24 n1êse:·;. .'

,.;.-
, 't: .

) , ,.
I .�

';.

.JL .. ,Ln:CBA AUTOMÓVEIS LTDA;
.fGUá Am:L',:nl c La1l1eg('), nu ,..:_ l;'une 2952

Pt.ORI/\.NOPOqS, !

jÜ��H·tl�iiit!1·TQ
Aluga-s� CC!Jl qLlairo qllar�Q�, gar'agé e' derh:'ais ;depcn­

dccias. Ver e (ratar' 1r rua Du�;te S,C�l,\tH. �8.
i .:.. :.� <

�\ TJ») il'� ��'i '" "" 'If\l11�1!lDA'VI r.'D·A'\'J:�'l-l!F.f�:�;���..�.�- ÜÁ·.�Á'l·
,

. _,:fi .-
Foi ex'travinda' a carteira de ,�oto�ista -1je�teric�e

ao sr. Uba!.dn Abraham FiU10; �peqe.s�\ a;,_cplem. a en(!ón_,
tl'OU entl'e�,á·la msta :Redação: ::., o"� ,.' ,"
--------__;_�-------'-__;_--'-'---_.......,...,._,.

IF.�J�" �E C,�\I�tA�OS ·,,··'i·
/

Vr-rre'c'e urra loja dé ctllcadós.sito"a.Av.' Heré,íEo
J,l1Z, J 88, p,;'eco ele' 0(:8sit'w tratar ,nô' Íocal cbin',o êr; S,id·"
r(�\Tr' r:;"'lP,YV""')� no hOr8�iO cbmercia�.

\ ..

l!'í. ". !1lC)'l!!'( �� f' 'Il "'A'f'," � .. til iJI.f.l�· t:I'::;a 1!4.tli) .

'.
�

-,

A '''''''1-se uma casª, ,_a� rua I;>llaJ;t_e; 'fu:l}ut�l, 3Jl..;.:;�1:r�tar
mf'sma. I

----------'--�--___;,-----_,.,.,--....".,.....;.�__ .,
,,�

'. ii.,

�,' ,00 �10l':1S
Sj\ID,\S LAGES
5,00 horas'

.

13,00 horas

',"
F �

•

. Cl"IEGADAs EM: LAGES
i4,30 hor�? "

.

'21,:�O horà;s .-;
.::);0.0 h'q:ras'·: ./' \

CHEGADAS EM FORIA'NOPOLIS
14,;30' h01'às ',.�:" �;.. ,

,1l',30 hOfas' ,•

'11.

8,'i.::!.X.S DE PLOIUANOPOLIS .

r,', J horas
1:'\.00 hOI as

DE Pl)R'TCO I A'LEGr:'E� L"
"

,-, •

à 7lórianóoolis CARR.o LF.TTO às 21;00 hc j;'
,

4,00 _fl,OOdO,OO '16,,00 19,30:'e;2-1�,h
4.00 .8.00 10,00 16,00 19,3Ó;:e 2í:OO h �.

�,OO 800 .10,00 12.00 16;00 19,3Q. e 21,00 h
4

. .00 8:00 10.00 12,00 Hj',OO 19,30 e 21;00 h
4,00 8.;00 10,DO, 12,00 16,OO'Jg,30 e 21,00 h
4,00 -3;00 10,.00 12.�0 16,00 �9,30 e 21,0º 'h,.

, '

.. �
'. /,' _I :', ./,

•

.,:.'.1 _;.:t; ,,' . "

lW' _1.30 3,00 10,30 12,30;14,�p. e. 18,30 'h
0,30 8,OÓ 12,30. 14,30 2J!l,30'e:23,30"h '

"

LagUrl8.
Sombrio
Ararar..guá
\Tubarão
C'!.�i8i111:: 8.

D11 SOMBRIO
,

à Pôrto A"egre
à Florir',nónolis

DE ARARANGUA
à Pô ,·to Alegre
à Flori::1nóuolis

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

1,00 2JO 10;00 1200 i400 18;00 � 2<1,OÓ h
1,00 8.30 13,00 15,00 :;h,oo. !3 24,00 h,' "

. ;.
. ,

L I
•

0,30 2.00" 9,00 11,00 13,ÔO.17,oo e 23,30 h
0,30 2,00' 5,00 9,30 14,00' 14,30 .16,Oa
e 22,00 h '

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10.00 12,00 16,bo 22,30' 23,00 e 24,00 h
à FlorianópOlis 2M 3.30 6,.00 6,10 10,30 12,00 15,30

1G,00 18,00 e 24,00 h
DE LAGUNA
à Pôrto Aleore
à Florianóp�lis

6,30 14.30 23.30 e 2'3,30 l;1
0.30 2,30 4,00 6,30 12,00 12.30 16,00
16,30 e 1B,3(1 h

.

DE FLm:�IAN()POUS
à Pôrto A •.egre CARR.o LEITO .às 21, h

4,CO 7,00 12,00 17.30 19,30 e 21.00 h
4.00 7,00 12.00 17.30 19,30 e 21,00 fi
400 7,00 q,oo 17.30 t9,30 e 21,00 h
4,00 7.00 12,00 14,00 J7.30 19,3.0 e 21,00 h
400 6,3010.0012,0013,0017,0018,00
19,30 e 21,00 h
MO 7,00 10,00 l�,OO 13,00 14,00 17,3ú
18,00 19,30 e 21,00 h

EMPR'ÊSA SANTO 1\.[-':.10 );}\ LfUARDA LTDA.
4.2� 7� f' 4·"n :'}O - f'm Florianópolis: Estação &odo'Viáril\.em Porto ·A.legTe: Praça Ruy Barbosa. 143 - Fónes: 4-13 82'

- Fones: 21:72 e· 36,-S,?
, ..

à Soml��'j0
à A"arnngu:X
à Criciu�11a
à Lag-uI'.a

Trabalhadores de qualquer' categoria: nos lhe facili­
taremos Ct ubtenção de um emprêo·Q.

Promoçôes Didio Pereira'
.

'"

Rua Jerônimo:'90elho 3ã9, cj 22, 20 ariç1ar.
. Cozinh�iras, empregadas domésticas, garçonetes, pa­
gens, ��c, Inscrevam-se em nossa agência e aumente a

POSslbll!dad� de conseguir um emprêgo.
Promoçoes Dídio Pereira .

Rua Jerônimo Coelho 3?9, cj �2, 20 anfIar.
VOCÊ EST� DESEMPREGADO?
Venha falar conosco. Nós o auxiliaremos a encontrar

emprêgo; I '

Promoções Dídio Pereira
Rua Jerônimo Coelho 359, cj 22, .2° andar.

.!._.,�,.--------.:...:..:...:�=-�==.:::.::..:..._-�
VOCÊ PROCURA EMPRÊGO
Nós o auxiliaremos.

.

Promoções Dídio Pereira
Rua Jerônimo Coelho 359, çj �2, 20 �n(,ial'.

LIRA TENIS CLUBE
1. DOMINGQ FESTIVAL DA JUVENTUDE NO LIRA

Domingo próximo voltará a ser apresentado nos saiões do Lira Ténis
Clube mais

�

um Festival da Juventude, promoção exclusiva de Celso Parn-

plona.
. .

,

Espetacular shaw surpresa está sendo preparado, e que por certo agra­
_

dará a todos que comparecerem ao clube da colina domingo.
A orquestra será a de Aldo Gonzaga e o inicio está previsto para as

?,1 horas.

2. TARDE DANÇANDE NA PISCINA DOMIN,",O PROXIMO
Numa promoção do departamento social do Lira' Tenis Clube, junta·.

mente com as Senhoritas Cintia Garoffalis, Crístíana Ríggenbach,.' India
Brasil e Ivangelia Bernardiní, será realizado domingo próximo mais um,
encontro dançante na sala de recepção da piscina do clube da colina.

Ao encontro dançante deverá estar presente tôda . a' nova guarda de
.

brotos da sociedade florianópolituna, pois, já é sucesso abs<{luto a restíví­
dade na piscina do -Lira.
3. nrA U ROSIMARY SERÁ ATRA'ÇÃO NO 3°

.

ANIVERSÁRIO DO FESTIVAL DA JUVENTUDE.

A' famosa cantora da .televisão .brasileira ROSIMARY será a sensaeío-

11').1 'atracão do 3° anivel'si.-iO do L�e�tival da.Juventude dia 13 próximo,
.

O inicio sará às 21 1:.01'as c' a 'Çlrquestra ser�, a de Ardo Gonzaga.
4. IHA 2ft MARIONE'f'ES DA t:SCOLlNIIA DE (�RINQUEDO, NO LIRA

Dia 2D próximo, ainda dentro das comemoraçõesrdo 30 aníversárlo
do Festival Ela Juventude, sera 'ap/2sentadõ no Llra)J't;)rliS .Clube o espeta­
cuío de l;w,ir:mctes d" :t.;,,(';o�'fiha �.a

.

Btinllueclo, caril, ,�, peça Infantil :"" �'O·

CI'la:peuzinhô Verrr.c.Lio]'.',

.�lGRI�DEtrrM':'I�'�[&.
A ramíüa ('0 inescuecível

,

.

NILO LAUS
,: ' ,/

.

a.rida compunvida pela d31', com o lu.i.oso acontecimento que roubou de
seu convív.o este ente quer.do cumpre o indeclinável dever de externar
seus penhorados agradecimentos a todos que, de .maneíra especial, o acom­

panharam durante. o prolongado período de enfermidade e, com afeto e

dedícaçãõ procuraram sempre amenizar o sofrimento do inesquecível extín­
to:
• ,:AOs" d;:;dic-ados médicos, D11S.lMár10 G6J;J. tÚ b,qsta e iÁlft-edcl. J'Ó'i;gli ;IY:a;v-','�, --.
'.' .

.

-

.

.

,

ra, que o assistiram até os últimos instantes;· ao enfermeiro prátiCo Paulo .'

Rogéiiio Martins e ao Padre Cardoso pelo c'onfôrto espiri,tuál, aos que '

acompanharalTI o corpo até sua derr�deira. lnorada, a todos enfim, que de ..

'

uma forma ou de oLitl'a, expressaram seus sentimentos através de flôres

e. mensag'ens. A todos a nossa imorredoura gratidão.
.

AproveÍta ainda o en�Úo, para convidar para a missa de 70 dia, a ser

celebJ;ada dia 5 do corrente, sábado ·às 8 horas, na Igreja de Nossa Senho'-
.

. - I

A l\'!ISSA

ra do Rosário.
�� �. I

S1)deth�de rfléiHtO !i!�$I�.it�i�r Sanla, . Calarina. Lida.
HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMILIA"

RUA: Aracy Vaz Callado - Estreito

Fones: 6325 e 6342

COMUNICA
A distinta clei.sse médica, ãO povo em geral e muito especialmente aos

seus quotístas que a partir do dia 21 de Julho vindouro, inlciárá seus

serviços, atendendo a seguintes espécialidades:
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

CLíNICA MÉDICA
I

CLÍNICA CIRÚRGJ;CA
ORTOPEDIA
PEDIATRIA

OTORRINO LARINGOLOGIA
CARDIOLOGIA

ANESTESIOLOGIA

'UROLOGIA
.'- HEMOTERAPIA

PATOLOGIA CLÍNICA'
O HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMILIA" possue no

seu quaçlro médico 23 especio!istàs, sendo ainda li-berto a todos os senho-
.

i:es médicos.
/

.Além de s.�üs instalações de 'pl'imei.ra q�raJ.idade, ,com aj:iUrelhagern mo­

dernissihla, dispôe de '120 1�it0s, váribs apar�arh:entos é qua�tos de la e ::l:�
, .

. . � .
.'

,classe;
.

Desta forma, coloca·se à disposição do público em geral, agradecend;)
a,nl,ol:;ipadaVlénte a preferênoia que lhe for diEipehsada ..

'

" ,

.
"

I

i

·fi1Jb\HStáD.IA� BIt .ARENA
EM fLOIUANÕP'OLIS .

A Comissão Provisória da ARENA em �lorianôpo1is, visando possibi­
líta}' :màiores facilidades 9anl a inscrição na agremiação, -requereu e Obte­
ve ,do exmo. Senhor J,uiz Eleitoral 'o· desdobramento' .do Íivro de Filiação

.

Partidária:.
Assim, os livros designados 'pelas respectivas letras·, encontram-se à

disposição dos eleitores nos seguintes locais .e horários:
.

LIVRO A na s6de da Cãmara de vel:eaclores, daS ,9 às .18 horas
.

.

Ú\7RD B:--no Grupo' Escbla:r"Osmat'CUnha: �tri ·cithiivi.é"j'râ�·::·tiis;9·:'às
18 horas

. LIVRO C, no GrUPO Escolar D. Jaime Cârh:ara em Ribeirão' da Ilha,
� :dãs 9 às 18 horas

(
. LIVRO D, no Grupo Esc;iar Getúlio Val�gas em �áco dos' Lil]ilões das

\

.

•

'.
•

"

•.
,0

.;' j.
__ _

..'
•

.� •

.9 às 18> l}dras
.... �IV·RO E, na Secretaria para Assunt6.s i do ,Estreito, ru:,{ AtadY Vaz

dall�d� n2 113; das 9 às 18 horas.
.
'. .,,'. '_' \" ":,',' ,""

.

FIQr;l.a,nói)Qlis, 28 de junho de �969.
Renato Ramos da Silva ,- Presidente.'
C"E>lso :Ran{os Filho

' "

.'

'. Ald'o' 'Belàth1ino da': Si!Va :!;:: ;'"{'
_. '."

.,," ..

'REViSlA 6iiiíU�OSTO FISCAL"
informa aos seus digno� assinantes em todo o Estado dé Santa Ca·

tarina,' a" instalação de. sua sucursal\nesta Capital sita á

í PRAÇA 15 de Novembro 21 - Edifício João Moritz

80 andar - sa!!" 803 - Caixa Postal D·20
endereço telegráfico "NACHAVES".

26 'de junr.c de 1969.
I Flúri;�nópolis,
! ....".­I_._._.'��������������������

Vt:NDE-SE CASA
-

.ne

Sita a ,Rua Hermann Blumenau, 44. Tratar com Tito - Celesc
3027 ou a r'l.m 14 c'lc Julho 207 - Coqueiros.

.�- _._---- ._-_-, - ......-----_._----_._- __ o

fo·

E _.

Sôrnente
.

1.

COM 20%_-·- 3G% - 40�'o - ele €:ntrada, o Saldo facilitamos até 24 mJ·

ses pelo crérUto direto ao eons<.uniàor.

ltamaraty - ano 66

Aero Wil1ys - ano 62

GOI'dini III '\ ano 67

Rural 4x4 - ano 67
�

NCr$ " p.500,00
NCr$ 6.000,00
NCr$ 6.5.00,00
NCr$ 9.500,00

I.lIP·RONAL

I
l_o

Depr.rtalrentfJ de v(·ículos usados
Rua Fe:ipe Schmidt, nC•• 60

I'L.O�IANOP0:r,IS -. 'S. C. I"
c'

o segredO da esfinge
.

Arnaldo S,TJ:nago
�

meios familiares, onde se cuida

'cle tudo que é necessário à vida

material e, com raras exceções,
muito pouco do que é indispensá­
vel para a vida espiritual que é

eterna, a começar desde esta pas-

sageira existência .na superq;I8
do nosso. planeta, que certarnen­

te não é o úníco habitado no uni­

verso. Essa constatação dolorosa

é' que deve ter levado um dos ho-
.

moris mais responsáveis no atual

ciclo histórico da humanidade,
que é o doutor U Thant,: Secreta­
rio Geral.' das Nações Unidas, a

fazer as declarações constantes
do Jorna! do Commercio de 19 do

corrente, logo no início .da secção
Volta ao Mundo, 'concluindo as

quais, o estadista da ONU adver

te melancolicamente: "Mas a des­
peito dos incríveis avanços tecno­

lógicos o abismo entre os ricos

o os pobres continua a crescer,

as perspectivas para a paz CO�1-
tinuain as mais precárias, e o

equilíb rio do terror .contínua".
Declaração sem ambages, perern­

ptoría, ínsotismável e, acima <;e

tu.io, de ta ansparente realismo!
\

.

Já é tempo de S8!' tomado pe­
lo' homem o, caminho da sua dii�'
nidade cspititual! Pela intelígên­
cià, já muito afastado se encon­
tia o HOMO SAPIENS dos seu;

Parece incrível que ainda no sécu

lo XX, em meio de superhumanas

realizações. da ciência, ,continua
guardar seu segrêdo a-' Esfinge,

. \
.

prosseguindo esta em sua ater-

radora missão de devorar os que
não a decifram - e que parecem
ser todos os homens aos quais o

destino reserva a dignidade de,
mentores da humanidade ...

Escrevemos para um dos jor­
nais 'que têm podido guardar a.

linha de, conduta que os' O-rienta,
através das insólitas trànstorma­

ções sociais que vão ocorrendo

i'o longo da sua existência. Ú

Jornal do Commércio guarda, na

atualidade- mundial, os mesmos

processos de honestidade [ornalís­
tica e de austeridade de opinião
---r;-. o que principalmente se reve­

la nas suas "VARIAS", majníücos
editoriais que chegaram a -der·

rubar ministérios, 'na vigência do

Império e que hoje.. norteiam a

opiníão pública com o mesmo
...
as­

. cendente moral e idêntica oonceí­

tuação da realidade perante a

História.

Nestas condições, e sa.t.ríazen- '.

do 0$ impulsos da. própria' fo rrrra­
çâo cultural, profundamente reli-

gíosa, jamais poderíamos faltar ii

verdade, pois não escrevemos'

por escrever, mas sim 1:0 exerc.í·

cio de uma tarefa social, esponb·
neamente procurada e que pôde
encontrar seu campo de �ção na

imprensa bem orientacla d9 noss<1.

pátI'ia.
Sem preâmBuios, po:tanto,

e para dizer tôda a verdade, ()

mundo de hoje. can:icl1a celere·
mente para a sua auto destruição,
pôr lhe faltar o esteio do senti·,

menta religioso, a mesma causa

tendo ocorrido desde q1!8 o ")10·'

mem põs a prumo no globo a

spa e!;pinha dorsal", n? contun·

dente dizer· de Guerra· Junqueiro.
Não se pOde organizar uma sacie·

dade Sel?1 a presença constante de
Deus - e o que se ,.tem visEo é

que Deus somente comparece nos

templos, o que I importa: afirmar

que vive completamente afastada
de Deus a soCiedade, sucedendo

isso, desgraçadamente, até lias

ancestrais

a bem da.
feli.zes em

simiescos que, diga·se­
verdade, vivem mais
suas éornunidades, na

no!'esta, do que os

tes racionais, nas

quenas cidades ...

seus descenden­

grandes e pe-

\

Só a Re1igião pode conduz.ir
li e:;.pécie hu.manr ao ciClO de r�·

gerlll,mçao, que :o.e anuncia pani. o

poximo miléniG.· A H.eligiãO Cris·
tã aeve abranber tôdas i),s comuni·
dades terrenas. - Todos os eSfôr:
ços devem ser empregados por sá·
bios, operários, pro�essol'es, pais
de lamília, chefes de E9tado; P\)I'
todos, enfim, que tenham qual�
quer espécie de responsabili�ade
social, no sentido de fiTmar nas

consciências a Paterriidade de
Dcus . e a fraternidade entre todos
os seus filhos. Só o amor poderá
salvaI' a humanidade de uma tel',
rível dostruiç:'io, levando os ho­
mens a se regenerarem.

archa da
,

AS EXPLOSÜES SOLARES E os'
ASTRONAUTAS

A. SEIXA,s NETTO

No .

dia 16 do mês próximo de

julho, tripulando uma cápsula A­

polIa XI, COOrdenada com um

módul� 'lunar LEM, e imp1}.lsiona­
Ido por um foguete Saturnó V, três
astronautas norte-americanos ru­

marão parl+ a Lua; Lá, das pro­
ximidades do satélite, 0 módulo"
lunar descerá até a superfície da

Lua, com dois tripulantes, para a

primeira exploração; o mecanis­
mo desta operação, o seguinte:

O foguete Saturno V leva a cáp­
sula e o módulo até uma órbita
terrestI'e .de espera; depois, ejeta­
rá o grupo cápsula-LElVI, que ru­

mará para a Lua; nas proximida­
des do' satélite, a capsula Appolo
XI permanecerá em orbita com

um tripulante e dois deles desce­
rão no modulo; o modulo já leva

r
acoplado em suas pernas a t.orre
de lançamento de retorno; termi­
nado o trabalho de exploração; o

modulo deixará 'Sua torre na Lua
e irá se acoplar á nave mãe; e

daí será o re'tOl�no à Terra; o mo­

dulo será abandonado em orbita
lunar. Mas que impecilhos pode­
rão encontrar, os astronauta3?
Muitos deles: Uns já estão sob.
controle como o poder gravitacio-

. nal das duas outras Luas peque­

na.'?; o problema da queda livre
rumo ao centro da Lua. Mas o pro'
blema das explosões solares ainda
é um mistério e um perigo. Do dia
16 até o fim do mes de julho o

Sol estará sob um regime de gran
eles explosões; essas explosões e­

jetam gazeozid�s, e cargas eletro-

nicas em) vaHosa quahtidade e á
d;stâncias U101'11."1€S, Uma ejeção
solar pOde ak&nçar até a distân-

.
cla efetiva de 1 milhão de quilôme
tros e indil'damente ou màis de-,
sac'eler::,do por./ alcançar até a Or�
bita da Terra com o chamado ven

to solar. O vento solar não é bem

vento, como ccnh::;cemos, mas

c1.rgas violentas de eietrónios e

raios diversos· que perturbam a,

parelhos de funcionamento mag­
ou elétricom�gnético.
A Lua estará, pprtanto,

nesse pel'jodo sob -intenso bombar­
deio de vento solar. Ni;io tendo at­

mosfera, a Lua fica diretamente
exposta ás cargas, o que não ocor­

re com a Terra, cuja atmosfera

pr,otege em grande parte, como

um escudo, dessas emissões. A na­

ve Apolo, estará também sujeita a

esse vento solar, e conforme a

sua intensidade, sera preciso uma

série de correções de fumo, e ou.:.
tras técniéas de controle. Depois,
perguntamos: - Estará a Apollo
equipada para fazer face aos raios
emitidos pelas explosões solares?
Ou a . sua

.

extrema. piquenês,
considerada mesmo desprezivel
para o trajeto Terra-Lua, terá a

finalidade notável de subtrai-la à

carga solar? Não. Ela navegará­
nessrêS dis.s dentrà de um verda­
deiro mar de raior diversos, den­

tro do vento solar, E os astrosnaU­
tas na sUp'erfic1e da Lua em via.:.

gern de exploração também' COr�
rerão perigo: A Lua é a 'todo· ins­
tante bombarde8.da por meteori-

" tos e raios cósmicos. Qual o pe­
riodo habi! que lá se poderão
manter os astronautas sem ex­

pOrem a pe;rigo suas vida!'3? É isto

que saberemos ao retorno da A-
.

, I
poDo-·ll.
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ladrão' da'
máquina
confessou
Em depoimento prestado na tar-

de de ontem na Delegacia de Eur-
Los, Roubos e Defraudações, o in­
elivíduo Aldo Jaques Pereira, que
se encontra prêso naquela' especia­
lizada, esclareceu o roubo.de uma

máquina de calcular, marca Fa:çlt.
de propriedade do 'Instituto Na­
cional. de Previdência Social, na ti­
Uma sexta-feira. Afirmou Aldo Jà­
ques que o autor do roubo foi o.
elemento António Cavalcanti. Silva,
mulato, 28 anos, casado, residente
11 Rua Laura Caminha Meira, 57,\
e servidor daquela repartição, que
oprocurou pedindo que vendesse a

referida .máquíná, dizendo que. era
sua e que o dinheiro seria dividi­
do entre os dois.

Nas declarações de Aldo Jáques
consta que ofereceu a 'mãquína de
calcular ao proprietário de uma'

oficina' especializada, que de.scon-'
fiou a pequena quantidade pedida
pelo vendedor, Imediatamente o

Sr. Carlos Eugênio. Dutra, proprie­
tárío da oficina dirigiu-se à DFRD,
oxide deu 'queixa do ocorrido, con­

fitmando·se a suspeita de que a

ca:lculadora
.

estava em poder 'de
;" !

,(tItio Ja,ques. Com êsses' esclare,ci-
m'entos os' ,ageNtes da DFRÚ preh­
deram Antõnio Cavalcanti da f5il- \

vai que 'confessou ó roubo, .dizen­
do que se apoderara da máquin�

.

a fim de' ap�rar_certa impottâneía
em· . dinhei-ro', 'pl;l.ra prestar contas
de bilhetes de loteria vendidos que
havia gasto:
O Hóspit2,1 de Caridade atendeu

1)0):" voltà:.cla
-, : ®tcrli.S�

.

Sr.··�oã��d6í' '�i,<Cb;��I
, � ; u ", !

" ,; ,

co, 'jcasado, .75 .anos" resi�ente ,'i�� .iJ,�",,�.
,

Rua Almirante Lamego, 114, atro-'
,pelado nas imediações. de sua resi­
dência pela Kombi, placa 20-73, di­

rigida por Fernanclo Vidal ·Perei­

ra, branco, solteiro, residente' �\
.

Rua Silva Jardim, sinO. O Sr. João,
, Jacinto Fernandes foi socorrido pe­
lo atropelante. que o conduziu

àquele hospital, onde, ful .medicado
e recolhido a sua residência_'

JUncas iá
é da'Gronde
Florianópolis
A Associação dos r,l.Iunicípios ,da

Grande Florianópolis resolveu aca­

tar a �llgestão do Prefeito Wilson
Lemos e da Câmara Münicipal de

Tijllcas, incluindo aquêle Municí­
pio como integrante' da entidade.
A decisão foi tomada durante a úi­
Lima reunião da Associação dos

rl.Iunicípios da Grande Florianópo-.
lis, realizada' sexta·feira na Cidade
de Palhoça, onde participar\lm to­
dos os Prefeitos Municipais que in­
tegram a as�ociaçãci.

ta _' panha p,opular vai
ensinar'sôbre trânsito

I
.

Falando ontem à imprensa ca­

rioca, antes de. embarcar para os

Estados Unidos, Marta Vasconce
los, Míss : Universo 1969, declarou

"que Vera 'Fische.r. lembra a' bele­
za serena de IÓlanda, Pereira, a

primeira brasileira'. a conquistar' o
cetro imfve'rsàl,: da :l:)eleza!;.

.

.�' Não: te� dtivi�!l-s de .que ve
ra trará o título dê

. Long Beach
- 'disse Marta Vasconcelos.
VISITA A FLORIANÓPOLIS·
Até. a tarde de ontem, ao con­

trário, do que fôra '�oticiado, .nadu
de definitivo ,i)av.iâ sõbre ó horá­
rio 'em' que Ve-ra riscehr, Míss Bra­
sÍl 1.969,: chegará á FJOI'ianópolis
ha sexta::iêira.'.' Em principio seu

.

des�n'lbat'q1ie" estàvà/ .pr�vislb para
,

M, ,9h30rrli ' no :A.�fobdrto, HercíÚo
Luz; ptaceden'tE) dê';sãü P�uló; 'po­
rém .notíeías : do Vale� do Itajaí in.
Iormam 'que 'Vera: Fischer ': desem­
'l;>arC'l!r�, �pl 'ità.ja�. ha quíntaJéir�,
deslocando-sé i'para ;'BlUm.enau, on­

de estã.-" se�do 'c;preparáda .
" uma

grande rec_�pçã() .. Des.t� . forniâ.;; Sua
vinda-a ;Fl(:,riap9Iíol�s

.

continuaria
sendo 'riá:. sexta-téíra, ,porem' 'erri

,\

nôv'o horarío, uIpâ' .vez, 'que 'Miss
• '''':, ,''',' '. ", '" I \ ,_

..
_ ',' •

Brasil. víajará por terra.do BIt.:-
,

menau 'para e�ta':papital. "

'. .

,

Muifo embora nada ainda esteta

:c��t,a�::íP�fv:r::'s��.���!��� 'PI me'g
.

va"l' 'COO'sIr'U-Ire tádio cstão . pi:epa�arldb a' recep-
.

a
.

.'
.'

-�: t:rJeet:e���:r o��ri;d��f���:' . " .'
��ss�:�=�1?��.�:1ir��' ;:n;�:ein�\' va' rlllas'

.

novas obras'clua lho �e?, pi"o-gríi:t!n.a' 't�a v�sita
.

'.

•... ,.'

'

,

.

.11: P-refeitura, 1im� ,,:flZ' qu� preten', c ,

de tecepeioná-la ein iiç,me Ç.o; P'óvo ,

.

.

.

e laz�t·lhé entregá', de
•

um 'presen Em audiência mantida ontem no
.

� t
.

te {um cort� de, re�da iIo,epCk�)., 'Palácio do Governa COl� o Gover-

e:x·'c'e" eU: e·r
,-

• .-����;��::t�;:'d.;���::;".�:;f.O=.i;:��·���:::t��W���i:��� S��.t��
.,. ,II clalTIando,.� P?V? av��lr a.s ru�s � lombo Salles o�teve a, aprovaçu1.

oferece.r 1I:ore;:; a' maiS .bela braslo para a construçao de vana� 'obras nadar Ivo Silveira autorizou

d'"
,.,'

d I
/....... .fJ�}.K�',:c;){,,8f.,�:.: ,

.

'��êm" f�enqo �e .

n� igt�rior dOf,���a1°·.�: �ç:i�açi�,'" �;L4�EG,�; adquirir, pOi" doaçi .;
,

�e'C ai r''a'"ç<'''o'es 'f'.;�@y��lt'i*1.'�6,'�· ó',;ée'.,:�.. 'II!ÍrtüsSôtà�
I ··I,Je,Vri�Bira.ganli�,�ci Séitr!'�,})!àt-êl'" ,:a,:Preí'eitUl'a Municipal de Tui"

',' "', '--; .

.

/, J, ;'€le/�á�i�_:.(;;:1�,,"!,�1 � '; 'I;�'::; ,)' .. '

"
I,]: ��:e���ç�:·:eg�ipt��:I:r::���:::'.1 _ ����t:h�o ��r����lod���a::rir

De . �côr(l�' �9rrt () ()sq�enla que, tratamento, adução e' reservação rá agua,rnição do Co;po de Bo:
·

vem s.enct.O mobtado, I Miss,' másil
19�9 d�;etá' .d.esriiàt pélas.,' ruas

das rêdes .de distribuição.' Tai? beiros, lQcal. O Secretário �xe(
• .

.. " '. ".. '. ..,. , serviços são objet0 de qonvêniq tivo do P�AMEG autorizou a abf
�e�tr.a'is ·(ia Ci�da.de. 'num. car�,o .

elo
celebrado entre Q' PLAMEG e a

· COrpo. de BóinQéifos;'.'que será pre·
riaiado especlaimente pata ; trans:

· portá-la. 'Após' ,( d�sfile- vísit�rá; o
�'Tove,fn�dOi '

..
�VO �Silveir�·

_

no ':1:a1á.
bio;<dos: pesp-acnps,',·. pattieipR'ndo,
'm.ais: tai'de, de :,uiii àÍínÔç(j' íntimo
'�M:'Pa�á,cio ..da\�:úótiôrfi:ica:; l?e'vetá '

é,'et :; recepçÍon��!i� �:P9r: �âh�S :, de
:músIca; -'tsé61as"�;ôé: ;sãr,nl1a' ê: pela
-gUllid:; de! .l;i.0iJ.t�' (ip; !í'o!iéia MfÚ�
tar;' qúe .,ge' poslifã:d_éfrofíté ao Pa·
lácio . tio q8�êi�0�";: '::;::.:.' .'

i'

'

As. Secretaria de Segurança Pú­
blica e Educação e Cu.tura, junta-'
mente com o Departamento de Po­

lícia Federal vão lançar ,oficialmen·
te no dia 10 de agosto uma campa­

.nha com a finalidade de " discipli'
"
nary a comunidade, educando-a pa-

. ra o( respeítci aos sinais. de, trãn-
.

'sito, procurando C0111 isto evítar >'
os acidentes.

Através da campanha pretendem
aquêles órgãos .conscientízar a CQ­

munidade escolar para um traba­
lho educativo junto à criança e à

família, orientando-a para a neces-
I sitiade e importância do respeito
às leis de trânsito, levando-as à

auto-díscíplína e ,à auto-educação,
De .aeórdo com' os planos, na fa:

se de motivação da campanha, a

comunidade escolar colaboraria
nos seguintes aspectos:
a) íntcrprétação dos objetivos

da Campanha do Trânsito junto as

professôras;
b) interpretação dos objetivos

da Campanha jUl1t,o a:os' pais, atra­
ves da� reuniões de' efrcu'lO de pais
e mestres;

,

.

t \t -

'

,

c) m erpre 'açao dos objetivos

Renda'aclla
-

f1jiê
O Chofe do setor de' arrecadaçã:l

da Delegacia da Receita Feder:."l

em ,Florianópolis, .Sr. Moacir do
Moraes Lima, informou que até o

jia 30 de junho foram entregues
. inais do 12 mil cleelamções de im-

r posto do renda, scndo qlio até a

segunda·feira a Deleg8;ci:t recebeu
mais de duas mil e muitos reta:':
(.laíário�, estão entregando ainCla as

. suas declarações., No grupo A on­

de se situam os chamados "tribu-

tados", as declarações ascenderam
a 3 37G declarações, no grupo B

,.665 foram catalogados "a resti.tuir"
e :no grupo C 5687 ficaram entre

os considerados i:sentos. No res­

t.ante I da região controlada ,pela
.D,elegada o grupo' A somou 2 1?5
declarações, o B 514 e o C 16007.
O Sr. M:oacir Lima de M.oraes con­
siderou excelc>mtA or, resulta'dos
apresentados durante o ano, che-

�
.

f'
gando a surpreender O· número' de

dcelarações de imposto de 'i'enda,
,ultrapassando' os cálculos previs­
tos, O· número d8 isentos totali­
zou m, região da Delegacia 21 mil

declaraçües,
.

Informou 'airida o

Chefe do setor de arreeadaç;àe .qU�
o traba�ho de levantamento das

.

declarações .para posterior, pag<',-

da Campanha diretamente junto à

criança, através das atividades es-
.

,

colares;
.

d) associações' escolares: .

f) organízaçâó: de um coral' pa­
ra facilitar a aprendizagem.
Em uma segunda tase os premo­

. tores da Campanha pretendem soli­
citar' da comunidade 6scolar a con­

fecção de'cdksenJ;los relativos à

.conscíentízação da comunidade sôo
O1'e '0. problema' e solicítar la elabo-

ração de slogans e. a colaboração
de pais e proressóres para prof'e­
rirem palestras relatívas ao trãn-

. sito, chamando � atenção aos mo-.

turistas sôbre a responsabihdade e

importância de seu auto-contróle,
atenção, delicadeza, tato e prudên-
ela no dírígir.
A

.

Campanha prcvô ainda Ul11:l

terceira, quarta e quinta' fases,
quando serão coietados materiais;
realizadas reuniões para estudar o

lançamento da 'cartilha de trânsi­
to 3,daptada à realidade local; cU­

vulgar cartazes e avaliar os tra­
balhos da Campanha, que será' pe­
riódica e de acõrdo com o· desen­
volvimento das, tarefas_

monto do impôsto parcelado àque.-,
les que entregaram<,dentro po pra­
zo estipulado deverá' ser inidado
imediatamente.

COMPUTAÇÃO

As declarações são, posteriormcn­
te, envia.das ao,Centro de Cotnpu�
tação de Dados, em Curitiba, ando
são tabtlI-ados e comput'ados c, na

111esma operação já emitidas. as

respectivas notificac'ões, que será)
'enviadas aos'contribuintes por virt

postal. As parcelas
. devidas pod2--

rão ser pagas em' Bancos creden­
ciados para tal fim, senda ,q�e em

Florianópolis, por enqw;mto,. estão
credenciados os Bancos da Lavou­

ra de Minas. Gerais e o· Bradesco.
\

As importâncias que lOrem, por­
ventura, pagas a mais, em razão de '

declaração. feita erroneamente, S-3-

rão devolvidas após informaçõ83
"O coptribuinte, quê para reaver o

seu dinheir?, dey.erá requerer ao

órgão J"iscal. Quanto a pagamen- ,

tos' feitos a menos, '0 'contribuinte

será, sumáriamente, intimàdo � su­

plementar seu tributo, o q1,le. ocor- .

rerá após processo suplementar.

fi
I

Encontram-se abertas, �I l�opulação· :em gei'al, as inscl"iç3es dc fhíuncia,ncllto para a a(luislçao d�' bc'ns ,duráveis, tais Como: AUTOMóVEIS,. CAl\'IINHÕES, rl'RATORE8,
MAQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS, TERRENOS, lUATERI�L DE CONS1RUÇAO,' GABINETES' ÓD()NT<;)l�ÚGICOS, etc.,

:F,filZO' DE PAGAl1lENTÓ': 50' mesê,s�� Sem juros - S em r'e�iusle � Sem' éorréçã,Q Monelária .:...., Sem Sorleio
.

.

". I, ;. .
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__
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Ivo atende indústria e

parcela dívidas fiscais
O Secretário da F'azenda, Sr.

Ivan Mattos informou ontem. que
.

o Governado- Ivo Silveira depois
de . examinar o memorial da Fe­

deração das Indústrias de Santa
Catarina solicitando o parcela­
mento dos débttos fiscais atendeu'

pará que o desenvolvimento ec
nómíco do Estado não sofra p
ralízaçôes ou prejuízos por fal
de um contato amplo e em tr

bJ11ho conjunto.
. O Sr. Ivan Mattos segue hc -

para o RiO' de Janeiro a' fim I

partícípar da reunião dos Becr
tários da região cent-o-sul com

Minlstro Delfim Netto, da Faze.
da. O principal tema de debat
será 'o rCM e sua sistemática
aplicação, devendo o Sr. I�i
Matto.s apresentar' o método

.

(

vigor para a cobrança do impô
to em santa Catarina. Da pau
da reunião consta também

apreciação' de outros assuntos.
gados ao se�or econômico-fina:'
ceiro inclusive o fundo de pari
cípaçâo dos Estado� e Mun�cípil

a reivindicação dos ernpresarros
tendo elaborado projeto e�vifl;do.
a Assembléia Para apreciação do

Legislativo. A mensagem concede
um maior 'parcelamento dos d�­
bitos fiscais, estendendo-o por
48' meses e ainda reduzindo' 9-S
multas _ aplicadas sôbre os t!,ibu­
tos. Disse o Secretário da Fazenda
que o. Govêrno do 'Estado tem
procurado

.

manter boas relações
com as classes empresariais, pro­
curando ouvír as 'suas reívíndíca­
ções, acolhendo-as quando justas,

da cm NCr$ 365.415,00, de�cn\
ser consttuiclà pela 1irma Alli<

qucrque &. Taka_oka, §m ',.50 d�
Na mesma audiên�ia o .Gov

Prefeitura Municipal, de VideirH,
'no qual O· Govêrno. do Estado par· r/
ticipará com NGr$ 120.000.00.
Ficaram acertadas também' 33

lura de concorrênsia pública pai
a. construção .ele Grupos Escojan
na Ret:1 de' Barreiros e na EstI

, \

cla de Bárnh!os, respectívamen
nos ri1Unjcípios ele Florianópolis
Jão José, ambos' com 10 salas.1

auía. Foi tun1bém auto'rizada:
con;:;trução do Grupo Escolar I

Bapiranga, município dc
,.

MeleiI

I

. �
-�
,II

I

construções de duas pontes, uma
/,j"

. ,I.:e, concreto armado com 22 me-

�r.os de cumprimento e' 8,60 metros

de largura sõbre o Rio dos Pato!i'
no tr.echo C,açador-Lebón Regis ela

lo.dovia SC·23 e outra sõbre o Rio

com 4 sala,s ele aula. A obra deve:

:.oer executada pela residência I

PER de Ahíranguá e custará a'

'.;ofres esta duais a q�antia de

NCr$ 76.444,82.

'.nibarão, .
no Mun{cípio de Orleães,

tambem de concreto. armado com

38 metros de cumprimento, orça:
Cidadã ,de . FlotiiÍnópoÍis

A Otica Scusselltda
.

.

"

:' "
.

Os Verea40tes Watdemat FilhJ
e Aluizio Piazza

.. , apj:esentararp na

sessão de on.tem da Câma,ra Muni­
cipal projet0 de' lei declarando Cio.
dadã' Honorátia de Florianópolis, a

blumenauense Vera Fischer, eleita
Miss Brasil, no" último sábado, no

Maracanãzinho. A matéria será.
'examinada pelos vereadores, de-

.. vendo s.er aprovada na próxima ses­

são legislativa, � o' títu�o lhe' :oe­
rá entregue. em data a ser oportu­
namente . fixada, quando tie Sua vi­

.

sita.à FiqriaMp'plis_'

I

Tem a grata sa,tisfação de comunicar a cla,sse medica e �lOspi·
ltais quo a partir desta data, fornecerá cem exclusividade para esta ci-

\ '

dade os afamados filmes para raios·X FERRANIA, 3M - com depósi!
"

- \
to próprio; E' entrega a domicilio. Qualquer pedido poderá ser,

pelo tC!efo�e 382D, Rua Sete de Setembro, 14.,
. .,-,

l'

,\ \

ótIca· Sóussel Ltda.

,

'.
i.

\
- "Alé ' NCr$ 30.000 '00

. ,
. -' / ,

. \.. -.' . , .
.

.. : " ,-,:
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Ol'yão criado e SUlpervlsionado pela "Federação .dos Bim�ádos �de San,la Calarina"

Inf:'9,i;�açõ�s' com a CONCESSIONÁRIA 'DE, 'VENDAS -,'\LVORADA" - ADMINISTRkÇAO E EMPiu!:É�i)l�r.tTOS SOCIAIS LTDA.
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